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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil, a Análise Ergonômica do Trabalho (AET) é prevista na regulamentação a partir da 

Portaria no 3.751, de 23 de novembro de 1990 e sua realização tem suscitado uma série de 

controvérsias quanto a seu escopo, que abrange desde uma análise extremamente detalhada até 

uma visão mais dirigida do processo de trabalho, observando apenas aspectos julgados mais 

relevantes ou prevalentes a uma demanda específica. 

Torna-se importante, antes de tudo, definir o que é Ergonomia de uma maneira simples. 

Diremos que Ergonomia é um conjunto de ciências e tecnologias que procura o ajuste confortável 

e produtivo entre o ser humano e o seu trabalho, basicamente procurando adaptar o processo de 

trabalho às características das pessoas executantes. 

A ergonomia procura associar o binômio conforto e produtividade, de maneira que o 

resultado seja satisfatório para todos os envolvidos, isto é, os trabalhadores e a empresa. 

Uma característica do ser humano é procurar soluções rápidas, mas esta tendência não deve 

ser levada para a Ergonomia. 

Todos os aspectos positivos e negativos de uma situação de trabalho devem ser avaliados, 

pensados e testados. Somente após haver um amadurecimento das ideias é que poderemos 

estabelecer uma solução adequada para a situação em apreço. Isto significa dizer que para se 

fazer uma análise ergonômica, não se pode ficar apenas no exame do posto de trabalho, é 

necessário também verificar as características do ambiente, analisar o método de trabalho assim 

como o sistema de trabalho onde se insere e examinar o aspecto cognitivo da atividade. 

Em suma uma solução adequada de Ergonomia deve atender a seis critérios: 

 1. Critério Biomecânico: na nova situação, a mecânica do corpo humano deve funcionar 

melhor e consequentemente o indivíduo deve se cansar menos; 

 2. Critério Cognitivo: em uma situação adequada o operador poderá tomar as boas 

decisões nos momentos corretos; 

 3. Critério Epidemiológico: na situação recomendada, ocorrerá redução das doenças 

ocupacionais, lesões e acidentes; 

 4. Critério de Produtividade: na nova situação recomendada, as pessoas devem 

trabalhar com melhor rendimento; 

 5. Critério Econômico: as mudanças ergonômicas devem propiciar retorno do 

investimento em curto prazo; 

 6. Critério Social: Trabalhadores e Gestores devem aceitar bem as mudanças; 

Esses critérios são observados e conduzidos num processo de transformação positiva da 

realidade do trabalho, denominada de Ação Ergonômica. 
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Uma Análise Ergonômica do Trabalho pode produzir diferentes resultados a partir da 

demanda que a forma. 

Esses tipos de resultados combinados com a natureza das demandas (correção, 

remanejamento ou concepção) dão origem a uma tipologia de ações ergonômicas quais sejam: 

 a) Apreciação ergonômica 

 b) Diagnóstico ergonômico 

 c) Projeto ergonômico 

 d) Verificação ergonômica  

2. ATUAÇÃO DA ERGONOMIA 

 Ergonomia de Correção ou Preventiva: Visa à elaboração de propostas e recomendações 

a serem utilizadas no planejamento de máquinas, instrumentos e sistemas produtivos; 

 Ergonomia de Produção: Refere-se aos estudos para a otimização de máquinas e 

instrumentos ou tarefas; 

 Ergonomia de Produto: Refere-se aos estudos para a otimização de máquinas ou 

utensílios; 

 Ergonomia de Postos de Trabalho: Centra-se em estudos para correção e concepção de 

postos de trabalho; 

 Ergonomia de Sistemas: Envolve estudos e pesquisas para correção ou concepção de um 

conjunto de sistemas de trabalho ou sistemas homem-máquina; 

 Ergonomia de Movimentos ou Gestual: Implica no estudo de sistemas de respostas a nível 

psicomotor, abrangendo o planejamento de padrões cinético-postural e todos os problemas 

conexos de biorritmo e biomecânica; 

 Ergonomia Informacional: Descreve a atividade em função da tomada e do tratamento das 

informações relacionadas com os diversos aspectos da percepção humana e os respectivos 

sistemas de sinais; 

 Ergonomia Heurística: Vincula-se ao estudo de estratégias do pensamento aos fatores 

lógicos e básicos de cognição e de decisão que antecede cada ato e cada movimento. 

 

3. MATRIZ PARA CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS ERGONÔMICOS 

São utilizadas ferramentas acreditadas em Ergonomia, especialmente as recomendadas 

pela ABERGO, IEA, NIOSH, ISO e ABNT, dentre outros órgãos de pesquisa, conforme a demanda 

da atividade. 

A determinação dos riscos é dividida em 5 níveis de risco, sendo determinados conforme o 

resultado da aplicação das metodologias de análise de risco ergonômico e da exposição do 

trabalhador à atividade, conforme tabela abaixo: 
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Exposição diária/risco da 

atividade 

Risco 

normal 

Risco 

baixo 

Risco 

moderado 

Risco 

alto 

Risco 

altíssimo 

90 a 100% 5 10 15 20 25 

50 a 90% 4 8 12 16 20 

11 a 50% 3 6 9 12 15 

3 a 10% 2 4 6 8 10 

0 a 3% 1 2 3 4 5 

Tabela 1 – Matriz de risco 5x5 

 

4. RECOMENDAÇÕES E MELHORIAS 

As Recomendações de melhorias que visam a eliminação/atenuação dos riscos foram 

subdivididas em complexidade, favorecendo o gerenciamento das recomendações por facilidade 

de implantação, conforme abaixo: 

 Simples – melhoria conhecida e de fácil instalação e ajustes. 

 Média – melhoria conhecida e média complexidade de instalação. 

 Complexa – melhoria conhecida e alta complexidade de instalação. 

 
Altamente complexa – necessário maiores estudos de viabilização das 

melhorias. 

Tabela 2 – Classificação quanto a complexidade das melhorias recomendadas. 

5. METODOLOGIA APLICADA 

Para cada tipo de exigência das atividades utilizamos metodologias específicas de análise 

de riscos ergonômicos, sendo as seguintes: 

 Software ERGOLÂNDIA, sob a ótica da Ergonomia, este software permite avaliar as 

condições de trabalho, visando corrigir as condições inadequadas, tornando os locais 

de trabalho mais seguros e mais produtivos. Espera-se que a aplicabilidade dos 

resultados dos métodos contidos no software possa contribuir para melhor identificar as 

causas, atenuar ou eliminar o sofrimento físico e mental, decorrente das condições 

inadequadas de trabalho, melhorando assim sua qualidade de vida. Os 

métodos descritos a seguir, permite a análise por meio da aplicação do software: 
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 MÉTODO NIOSH - é um dos principais instrumentos utilizados em ergonomia, com 

objetivo de quantificar o levantamento manual de cargas. O método utilizado 

estabeleceu que, para uma situação qualquer de trabalho, no levantamento manual 

de cargas, existe um Limite de Peso Recomendado (LPR). O L.P.R, uma vez 

calculado, compara-se com a carga real levantada, obtendo-se então o Índice de 

Levantamento (I.L). 

 

Imagem 1 – Templete do método NIOSH Levantamento de carga. 

Fonte: Software Ergolândia versão 8.0 
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 MÉTODO RULA - foi desenvolvido basicamente para proporcionar uma pesquisa 

rápido da população aos fatores de risco de distúrbios dos membros superiores, 

identificar o esforço muscular que está relacionado com a postura de trabalho, força 

e trabalho estático ou repetitivo, o que colabora para a fadiga muscular. 

 

Imagem 2 – Templete do método RULA. 

Fonte: Software Ergolândia versão 8.0 
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  MÉTODO REBA – O método permite a análise do conjunto das posições 

adotadas pelos membros superiores (braço, antebraço e mãos), do tronco, da coluna 

cervical e das pernas. Enfim, define outros fatores que considera determinantes para 

a avaliação final da postura, bem como a força aplicada, o tipo de pegada, tipo de 

atividade muscular realizada pelo trabalhador. Permite avaliar tanto posturas 

estáticas quanto dinâmicas, incorporando como novidade a possibilidade de 

assinalar a existência de movimentos estafantes e posturas inadequadas. 

 

Imagem 3 – Templete do método REBA. 

Fonte: Software Ergolândia versão 8.0 
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  MÉTODO ROSA - O Método ROSA é um instrumento de mapeamento e auxílio 

no diagnóstico aos fatores de risco ergonômicos presentes nas atividades 

administrativas. O checklist do software divide a avaliação da identificação das 

necessidades e inadequações relativas à cadeira do posto de trabalho, uso do 

mouse/teclado, monitor do computador, entre outros. É uma ferramenta de rápida 

aplicação com objetivo centrado no usuário, que permite um direcionamento das 

ações de melhoria no posto, com base em fatores individuais ou no score geral da 

atividade. Também são pontuadas posturas mantidas por longos períodos, tendo 

como foco a relação entre os posicionamentos corporais e a organização do trabalho. 

 

Imagem 4 – Templete do método ROSA 

Fonte: Software Ergolândia versão 8.0 
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  MÉTODO HAL TLV - O Método HAL TLV da ACGIH permite uma avaliação 

rápida e eficiente do fator de risco repetitividade nos ambientes de trabalho. É uma 

ferramenta de análise ergonômica simples e rápida para o ergonomista e que pode 

auxiliar no diagnóstico de uma situação de trabalho. O Hand Activity Level (HAL) é 

uma variável que tem como objetivo medir o nível de atividade das mãos em tarefas 

repetitivas, proposta por Latko et al em (1997). Em 2001, a American Conference of 

Governmental Industrial Hygienists (ACGIH) adota o HAL como parte do método para 

estabelecer o Threshold Limit Value (TLV) – Valor Limite de Tolerância. Portanto, 

desde então utiliza-se basicamente duas variáveis para diagnóstico com o método: 

➢ Nível de Atividade da Mão (HAL); 

➢ e Pico de força (Borg CR-10). 

 

Imagem 5 – Templete do método HAL TLV 

Fonte: Software Ergolândia versão 8.0 



12 
 

 

Imagem 6 – Templete de interpretação do score do HAL TLV 

Fonte: Software Ergolândia versão 8.0 

• ESCALA DE BORG ou TABELA DE BORG - é uma escala criada pelo 

fisiologista sueco Gunnar Borg para a classificação da percepção subjetiva do 

esforço. A Ferramenta HAL TLV emprega a escala Psicofísica de Borg que é 

uma ferramenta reconhecida cientificamente de quantificação subjetiva de 

força (esforço percebido pelo operador) relacionada com a máxima contração 

voluntária, o que possibilita aplicar um fator multiplicador de acordo com a 

média ponderada de força declarada pelos operadores, como representada na 

tabela 3, segue: 

 

Nível do pico de 

força em %MCV 
5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40% 45% >/= 50% 

ESCALA BORG 0,5 1,0 1,5 2,0 2,5 3,0 3,5 4,0 4,5 >/= 5,0 

MULTIPLICADOR 1 0,85 0,75 0,65 0,55 0,45 0,35 0,20 0,01 0,01 

Tabela 3 – Determinação do multiplicador para o pico de força. 

Fonte: Colombine et al. (2006) 
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 QUESTIONÁRIO BIPOLAR - Consiste na avaliação da fadiga relacionada ao 

trabalho, permite um mapeamento da percepção dos trabalhadores em 3 momentos 

distintos da jornada – início, meio e final. Elaborado pelo Prof. Hudson Couto, reflete 

um diagnóstico por indicador individual (nível de fadiga) e da fadiga cumulativa, que 

não permite que os meios reguladores estabeleçam o equilíbrio no organismo. Deste 

modo, o instrumento permite auxiliar no diagnóstico de uma situação de trabalho e 

fornecer informações para um plano de ação direcionado. 

 

 

Imagem 7 – Templete do método QT BIPOLAR. 

Fonte: Software Ergolândia versão 8.0 
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 MÉTODO OWAS - A ferramenta OWAS oferece um método simples para análise das 

posturas de trabalho. Os resultados gerados são baseados no posicionamento da 

coluna, braços e pernas, além disso, o OWAS considera as cargas e forças utilizadas. 

A pontuação atribuída à postura avaliada que indica a urgência na tomada de 

medidas corretivas para reduzir a exposição dos trabalhadores a riscos. 

 

 

Imagem 8 – Templete do método OWAS. 

Fonte: Software Ergolândia versão 8.0 
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Neste contexto das metodologias, é imprescindível incluir, a questão da apreciação 

ergonômica (expertise do ergonomista) que consiste em um conjunto de análise dos fatores de 

risco ergonômico aos postos e frentes de trabalho, com entrevistas com os trabalhadores e consulta 

de documentações anteriores de segurança e saúde ocupacional existente, e relacionados aos 

locais apreciados. Como regra básica, a ergonomia se contenta quando se consegue planejar um 

posto de trabalho que atenda a 90% da população, independente de sexo, de idade, de força física 

e de altura. 

Podemos dizer que a ergonomia tem como meta prática conseguir com que o trabalhador, 

no final do dia, apresente apenas o nível de fadiga comum à sua atividade e à duração de sua 

jornada de trabalho, sem a intervenção de outros fatores que venham a afetar com seu conforto e 

que ocasionem ou agravem problemas como distúrbios osteomusculares e lesões físicas. Para 

tanto o Ergonomista recorre às diversas formas metodológicas, que viemos apontar no contexto 

legal que acabamos de estabelecer. Assim, a forma eficaz mais elementar de avaliação é a 

apreciação ergonômica. 

 

6. ETAPAS DA APRECIAÇÃO ERGONÔMICA 

 Análise do mobiliário utilizado durante o labor; 

 Tarefas desenvolvidas no processo de trabalho; 

 Descrição dos riscos ergonômicos; 

 Avaliação das condições ambientais; 

 Fotografias e filmagens; 

 Utilização de tecnologia (softwares). 

7. ASPECTOS LEGAIS E NORMATIVOS 

 Norma Regulamentadora nº 17 - Ergonomia, aprovada pela portaria nº 3.214 de 08 de 

junho de 1978; 

 Norma de Higiene Ocupacional nº 11 - Avaliação dos níveis de iluminamento em 

ambientes internos de trabalho. 

8. CONDIÇÕES DO AMBIENTE DE TRABALHO 

A normativa busca caracterizar ambientes adequados ao trabalho, estabelecendo-se um 

meio ambiente de trabalho onde as tarefas possam vir a serem executadas com conforto, 

segurança e eficiência. Neste caso específico, o critério de conforto deve ser sempre prevalente, 

uma vez que toda situação ambiental danosa ou prejudicial sempre passa pelo desconforto. As 

pesquisas sobre a gênese de acidentes e/ou doenças ocupacionais, mostram claramente que os 

grandes sinistros se originam de potencialização de pequenos equívocos/desconfortos em um 

contexto organizacional predisponente. As condições dos índices ambientais devem atender ao 

estabelecido, na normativa como segue. 
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9. PRINCIPAIS PONTOS DA NR17 

 17.8.3 Em todos os locais e situações de trabalho internos, deve haver iluminação 

em conformidade com os níveis mínimos de iluminamento a serem observados nos 

locais de trabalho estabelecidos na Norma de Higiene Ocupacional nº 11 (NHO 11) 

da Fundacentro - Avaliação dos Níveis de Iluminamento em Ambientes Internos de 

Trabalho, versão 2018. 

 17.8.4.1.2 Para os demais casos, o nível de ruído de fundo aceitável para efeito de 

conforto acústico será de até 65 dB(A), nível de pressão sonora contínuo equivalente 

ponderado em A e no circuito de resposta Slow (S). 

 17.8.4.2 A organização deve adotar medidas de controle da temperatura, da 

velocidade do ar e da umidade com a finalidade de proporcionar conforto térmico nas 

situações de trabalho, observando-se o parâmetro de faixa de temperatura do ar 

entre 18 e 25 °C para ambientes climatizados. 
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 . 

UNIDADE 

 

10.1.  UNIDADE IFMT - CENTRO DE REFERÊNCIA DE CAMPO VERDE 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCACAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO 

CNPJ – 10.784.782/0005-84 

 

Endereço 

Av. Isidoro Luiz Gentilin, 585 - Belvedere, Campo Verde - MT. 

78.040-000 

 

CNAE 

8542-2/00 - Educação profissional de nível tecnológico 

Grau de Risco 2 

Caracterização dos processos e ambientes de trabalho 

 

14 funcionários 11 homens 03 mulheres 0 menores 

 

Setor Cargo Funcionários 

Laboratório de Química Coordenador de Laboratório 01 

Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico 

01 

Laboratório de Hidráulica Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico 

01 

Sala de Desenho e Topografia Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico 

01 

03 Salas de Aula – Bloco C Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico 

12 

Coordenador de Laboratório 01 

03 Salas do Professores Bloco A e 03 Salas 

dos Professores Bloco C 

Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico 

12 

Coordenador de Laboratório 01 

Laboratório de Hardware Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico 

01 

Laboratório Maker Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico 

02 
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Laboratório de Biotecnologia e Fisiologia 

Vegetal 

Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico 

01 

Laboratório de Fitotecnia Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico 

04 

Biblioteca Bibliotecário 01 

Laboratório de Solos Coordenador de Laboratório 01 

Sala da Chefia do Departamento de Ensino 

Pesquisa e Extensão 

Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico 

01 

Laboratório de Entomologia Coordenador de Laboratório 01 

Laboratório de Sementes Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico 

02 

Laboratório de Alimentos e Biologia Coordenador de Laboratório 01 

Laboratório de Microbiologia e Fitopatologia Coordenador de Laboratório 01 
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11.1.1. Análise Ergonômica do Trabalho – AET 001 – ENSINO/LABORATÓRIOS 

 

Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 001 – LABORATÓRIO DE QUÍMICA  

 

2 Servidor 2 homem 0 mulher - 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, que é construído em alvenaria, somando os ambientes 

avaliados possui aproximadamente 100m², piso com revestimento em 

placas de granilite de cor acinzentado, paredes em alvenaria em cores 

claras, teto com forro de gesso, pé direito aproximadamente de 3m. 

Iluminação composta de luz natural proveniente de janelas com vidros e 

cortinas persianas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. Instalações 

sanitárias próximas ao laboratório e água potável disponível. Possui 

capela exaustora de gases, instalações elétricas aparentes através de 

eletrodutos em aço inoxidável. 

Descrição da 

atividade 

Atividades de ensino nas disciplinas de química geral, química orgânica 

e química analítica. Além disso, há atividades relacionadas a pesquisas 

e análises para desenvolvimento de monografias. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Laboratório de Química / Cargo Coordenador de Laboratório / Servidor Aguinaldo de 

Oliveira Santos 

Setor Laboratório de Química / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

André Berton 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 21,6 °C  RISCO ZERO 
Parâmetro item 

17.8.4.2 da NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 48,1% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 
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Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-

contínuo 

Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 37,4 dB(A) RISCO ZERO 
Parâmetro item 17.8.4.1.2 

da NR17. 

THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-

contínuo 

Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 230 Lux RISCO ZERO Item 17.8.3 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-

contínuo 

Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Utilização de monitor de vídeo e manipulação com 

compostos ácidos. 

Apreciação ergonômica  Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 09 – Ângulo e distância de visão da 

fonte geradora. 

 

Imagem 10 – Resultado da análise do campo de 

visão com utilização de monitor de vídeo. 

 

Imagem 11 – Ângulo e distância de visão da 

fonte geradora. 

 

Imagem 12 – Resultado da análise do campo de 

visão com utilização de monitor de vídeo. 

Classificação 

Efeito 
Normal Frequência 

Habitual-

contínuo 
Score 1 

Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 

Tempo de exposição 240 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 
Monitores de vídeo possuem regulagem de luminosidade. 

Capela exaustora de gases e óculos de proteção. 
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Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia ardência nos olhos, alterações na frequência do piscar, 

lacrimejamento, e sensação de visão embaralhada; 

 Inexiste queixa do servidor por ação do agente ocupacional. 

Recomendações ergonômico 

 Manter o fornecimento de óculos de proteção ampla visão com amarração; 

 Manter a calibração atualizada da capela exaustora de gases; 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Atividades administrativas e ministrar aulas. 

Apreciação ergonômica 

Rapidez, frequência e grau de complexidade nos movimentos das ações, ao ritmo de trabalho, são 

definidos pelo usuário; movimentos de diferentes, sequencialmente ou simultaneamente em 

relação as ações administrativas. 

Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 13 – Apreciação dos movimentos 

repetivos em laboratório e trabalho com 

notebook. 

 

Imagem 14 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 
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Imagem 15 – Apreciação dos movimentos 

repetitivos em laboratório e trabalho com 

notebook. 

 

Imagem 16 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 

Classificação 

Efeito 
Normal Frequência 

Habitual-

contínuo 
Score 0,1 

Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado pode propicia tendinite, síndrome do túnel do carpo, tenossinovites, 

bursite, mialgias e a síndrome do pronador redondo, por ações com movimentos repetitivos 

e aplicação de força. 

Recomendações ergonômico 

 Realizar pausas breves, após o segundo horário da jornada e após o primeiro horário do 

retorno da refeição, em 15minutos, para tarefas excessivas com movimentos repetitivos em 

períodos prolongado; 

 Providenciar orientação de alongamentos para que o servidor, durante as pausas, possa 

realizar alongamentos direcionados para punho e mão. 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou circunstâncias Atividades administrativas; ministrar aulas; procedimentos em 

laboratório. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 17 – Preparação de compostos 

químicos para aulas práticas. 

 

 

 

Imagem 18 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

 

Imagem 19 – Demonstração de analíticos 

químicos durante aulas práticas. 

 

Imagem 20 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Classificação 

Efeito 
Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada 

Método OWAS. 

O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. 

Conforme a legenda na parte inferior da imagem. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 
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Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados não propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho sentado 

Fontes ou circunstâncias Atividades administrativas; correção e análise de 

atividades. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 21 – Atividades em sala de aula. 

 

Imagem 22 – Resultado da aplicação do 

SCORE do método ROSA. 
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Imagem 23 – Atividades em sala de aula. 

 

Imagem 24 – Resultado da aplicação do 

SCORE do método ROSA. 

Classificação 

Efeito 
Normal Frequência 

Habitual-

contínuo 
Score 1 

Técnica utilizada Método ROSA (Rapid Office Strain Assessment). 

Tempo de exposição 100 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 

Cadeiras articuladas com regulagem de inclinação e altura 

do encosto, no assento – em pvc, e no apoio dos braços; 

Pausas informais breves e frequentes. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados podem apresentar lesões, problemas musculares ou articulares, 

delicados ou por irregulares funcionais por má postura, como problemas em articulares dos 

membros superiores (cifose torácica, lombar e pescoço); 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 Manter sobre a mesa somente objetos e materiais de trabalho; 

 Fazer rodízios das atividades prolongadas na posição sentado para tarefas na posição em 

pé; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 002 – LABORATÓRIO DE FITOTECNIA  

 

04 Servidor 4 homem 0 mulher - 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

56m², piso com revestimento cimentício alisado, paredes em alvenaria 

em cores claras, cobertura em laje, pé direito aproximadamente de 3m. 

Iluminação composta de luz natural proveniente de janelas e luz artificial 

de lâmpadas fluorescentes. Instalações sanitárias próximas ao 

laboratório e água potável disponível. 

Descrição da 

atividade 

Rotinas de ensino acerca de sementes, especialmente o amendoim, com 

uso de químicos para controle de contaminantes, insetos e parasitas, 

fungos e plantas invasoras. Trabalhos a céu aberto durante manipulação 

de plantas. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Laboratório de Fitotecnia / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Viton Arlindo Taveira de Matos 

Setor Laboratório de Fitotecnia / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Affonso Amaral Dalla Libera 

Setor Laboratório de Fitotecnia / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Charles de Araújo 

Setor Laboratório de Fitotecnia / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Alexandre Caetano Perozini 
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Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 25,0 °C  RISCO ZERO 
Parâmetro item 

17.8.4.2 da NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 63,4% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-

contínuo 

Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 37,1 dB(A) RISCO ZERO 
Parâmetro item 17.8.4.1.2 

da NR17. 

THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-

contínuo 

Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 318 Lux RISCO ZERO 
NHO11 - 

FUNDACENTRO 

THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-

contínuo 

Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou 

circunstâncias 

Atividades administrativas; ministrar aulas; atividades em laboratório. 

Apreciação Ergonômica / Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 25 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

 

 

Imagem 26 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada 

Método OWAS. 

O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. Conforme 

a legenda na parte inferior da imagem. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados não propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Perigo/Fator de Risco Trabalho sentado com movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Atividades administrativas; correção e análise de atividades. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 
Imagem 27 – Utilização de teclado, mouse, 
manipulação de químicos em laboratório. 

 
Imagem 28 – Resultado da aplicação do 

SCORE do método ROSA. 

 
Imagem 29 – Utilização de teclado, mouse, 
manipulação de químicos em laboratório. 

 
Imagem 30 – Resultado da aplicação do 

SCORE do método ROSA. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada Método ROSA (Rapid Office Strain Assessment). 

Tempo de exposição 100 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 
Cadeiras articuladas com regulagem de inclinação e altura do 
encosto, no assento – em pvc, e no apoio dos braços. 
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Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados podem apresentar lesões, problemas musculares ou articulares, 

delicados ou por irregulares funcionais por má postura, como problemas em articulares dos 

membros superiores (cifose torácica, lombar e pescoço); 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 Manter sobre a mesa somente objetos e materiais de trabalho; 

 Fazer rodízios das atividades prolongadas na posição sentado para tarefas na posição em 

pé; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 
 
 
 
 
 
  



33 
 

Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 003 – LABORATÓRIO DE SOLOS  

 

01 Servidor 1 homem 0 mulher - 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

45m², piso com revestimento cimentício alisado, paredes em alvenaria 

em cores claras, cobertura com forro de gesso, pé direito 

aproximadamente de 3m. Iluminação composta de luz natural 

proveniente de janelas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. 

Instalações sanitárias próximas ao laboratório e água potável disponível. 

Descrição da 

atividade 

Ministração de aulas teóricas e práticas com uso de quadro branco e 

materiais de apoio. Experimentos químicos em titulações, cálculos de 

densidade, análise de proteínas e limpeza de bancadas e materiais de 

trabalho. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Laboratório de Solos / Cargo Coordenador de Laboratório / Servidor Aguinaldo de 

Oliveira Santos 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 25,6 °C  RISCO ZERO 
Parâmetro item 

17.8.4.2 da NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 45% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-

contínuo 

Nível de Risco Risco Baixo 

 

  



34 
 

Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 61 dB(A) RISCO ZERO 
Parâmetro item 17.8.4.1.2 

da NR17. 

THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 77 Lux RISCO ZERO 
NHO11 - 

FUNDACENTRO 

THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Trabalho desenvolvido em bancada com manipulação com 

compostos ácidos. 

Apreciação ergonômica  Análise do Nível de Impacto do Agente 

 
Imagem 31 – Condições ambientais. 

 
Imagem 32 – Resultado da análise do campo de 

visão. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 

Tempo de exposição 240 minutos/dia 
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Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas informais breves e frequentes. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia ardência nos olhos, alterações na frequência do piscar, 

lacrimejamento, e sensação de visão embaralhada; 

 Inexiste queixa do servidor por ação do agente ocupacional. 

Recomendações ergonômico 

 Fornecer óculos de proteção ampla visão com amarração; 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Preparaçã de amostras químicas para aulas práticas. 

Apreciação ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

Rapidez, frequência e grau de complexidade nos 

movimentos das ações, ao ritmo de trabalho, são 

definidos pelo usuário; movimentos de 

diferentes, sequencialmente ou 

simultaneamente em relação as ações 

administrativas. 

 

Imagem 33 – Apreciação da manipulação dos 
compostos e resultado das ações repetitivas da 

MD e ME. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 0,12 

ME – 0,06  

Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo 

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 
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Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado não propicia danos à saúde por ações com movimentos repetitivos. 

Recomendações ergonômico 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplicada ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou circunstâncias Deambular no laboratório para atender as necessidade das aulas. 

Movimentação de sacos e caixas com solos e resíduos. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 34 – Condições ambientais para 

desenvolvimento das tarefas de laboratóro. 

 

 

 

Imagem 35 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada 

Método OWAS. 

O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. Conforme 

a legenda na parte inferior da imagem. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais 
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Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados não propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplicada ao trabalho. 
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Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 004 – LABORATÓRIO DE ENTOMOLOGIA  

 

01 Servidor 1 homem 0 mulher - 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

45m², piso composto de placas de cimento polidas, paredes em 

alvenaria em cores claras, cobertura com forro de gesso, pé direito 

aproximadamente de 3m. Iluminação composta de luz natural 

proveniente de janelas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. 

Instalações sanitárias próximas ao laboratório e água potável 

disponível. 

Descrição da atividade 

Ministrar aulas presenciais e realizar experimentos práticos com 

preparo de soluções químicas. Limpeza de bancadas e de materiais de 

uso em aulas. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Laboratório de Entomologia / Cargo Coordenador de Laboratório / Servidor Aguinaldo de 

Oliveira Santos 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 26,3 °C  RISCO ZERO 
Parâmetro item 

17.8.4.2 da NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 51,9% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-

contínuo 

Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 60,2 dB(A) RISCO ZERO Item 17.8.4.1.2 da NR17. 
THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 88 Lux RISCO ZERO 
NHO11 - 

FUNDACENTRO 

THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Manipulação com compostos ácidos. 

Apreciação ergonômica  Análise do Nível de Impacto do Agente 

 
Imagem 36 – Condição visão na tarefa. 

 
Imagem 37 – Resultado da análise do campo de 

visão na manipulação dos equipamentos de 
laboratório com produtos químicos. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 2 

Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 

Tempo de exposição 240 minutos/dia 
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Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas informais breves e frequentes. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia ardência nos olhos, alterações na frequência do piscar, 

lacrimejamento, e sensação de visão embaralhada; 

 Inexiste queixa do servidor por ação do agente ocupacional. 

Recomendações ergonômico 

 Fornecer óculos de proteção ampla visão com amarração; 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Preparação de analíticos com beckeres e titulador manual. 

Rapidez, frequência e grau de complexidade nos movimentos das ações, ao ritmo de trabalho, são 

definidos pelo usuário; movimentos de diferentes, sequencialmente ou simultaneamente em 

relação as ações administrativas. 

Apreciação ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 38 – Manipulação de 

analíticos com titulador em capela. 

 

Imagem 39 – Resultado das ações repetitivas da MD e 

ME. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 0,12 

ME – 0,06 

Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 
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Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado não propicia danos à saúde por ações com movimentos repetitivos. 

Recomendações ergonômico 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplicada ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou circunstâncias Auxiliar na organização do laboratório e preparação de 

amostras químicas para aulas práticas. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 40 – Preparação de analíticos químicos 

para aulas práticas. 

 

 

Imagem 41 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada 

Método OWAS. 

O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. Conforme a 

legenda na parte inferior da imagem. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 
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Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados não propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplicada ao trabalho. 
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Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 005 – LABORATÓRIO DE ALIMENTOS E BIOLOGIA  

01 Servidor 1 homem 0 mulher - 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

45m², piso revestido por placas cimentícias, paredes em alvenaria em 

cores claras, cobertura em laje, pé direito aproximadamente de 3m. 

Iluminação composta de luz natural proveniente de janelas e luz artificial 

de lâmpadas fluorescentes. Instalações sanitárias próximas ao 

laboratório e água potável disponível. 

Descrição da 

atividade 

Aulas presenciais com uso de materiais de apoio e quadro branco, aulas 

práticas realizando preparo de soluções de ácidos. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Laboratório de Alimentos e Biologia / Cargo Coordenador de Laboratório / Servidor 

Aguinaldo de Oliveira Santos 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 20,9 °C  RISCO ZERO 
Item 17.8.4.2 da 

NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 48% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 60,3 dB(A) RISCO ZERO Item 17.8.4.1.2 da NR17. 
THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 65 Lux RISCO ZERO 
NHO11 - 

FUNDACENTRO 

THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Manipulação com compostos ácidos limpeza de lentes dos 

microscópios. 

Apreciação ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 42 – Ângulo e distância de 

visão adequados. 

 

Imagem 43 – Resultado da análise do campo de visão 

na manipulação com produtos químicos. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 3 

Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 

Tempo de exposição 240 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  
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Prevenção e controle Pausas informais breves e frequente. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia ardência nos olhos, alterações na frequência do piscar, 

lacrimejamento, e sensação de visão embaralhada; 

 Inexiste queixa do servidor por ação do agente ocupacional. 

Recomendações ergonômico 

 Fornecer óculos de proteção ampla visão com amarração; 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias 
Preparação de analíticos químicos com uso de beckeres para 

aulas práticas. 

Rapidez, frequência e grau de complexidade nos movimentos das ações, ao ritmo de trabalho, são 

definidos pelo usuário; movimentos de diferentes, em relação as ações. 

Apreciação ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 44 – Limpeza de lentes de 

microscópios do laboratório. 

 

Imagem 45 – Resultado das ações repetitivas da 
MD e ME. 

Classificação 

Efeito 
Normal Frequência 

Habitual-

contínuo 
Score 

MD – 0,12 

ME – 0,06 

Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 
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Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado não propicia danos à saúde por ações com movimentos repetitivos. 

Recomendações ergonômico 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplicada ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou circunstâncias Auxiliar na organização do laboratório e preparação de 

amostras químicas para aulas práticas. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 46 – Organização e preparação de 

amostras químicas para aulas práticas. 

 

 

Imagem 47 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada 
Método OWAS. 

O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais 
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Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados não propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplicada ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho sentado 

Fontes ou circunstâncias Organizar e preparar amostras para aulas práticas. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 48 – Processo de trabalho 

desenvolvido na organização e auxilar em aulas 

práticas. 

 

Imagem 49 – Resultado da aplicação do 

SCORE do método ROSA. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada Método ROSA (Rapid Office Strain Assessment). 

Tempo de exposição 100 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  
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Prevenção e controle 

Cadeiras articuladas com regulagem de inclinação e altura 

do encosto, no assento – em pvc, sem apoio para braços; 

fixa, sem rodízios. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados podem apresentar lesões, problemas musculares ou articulares, 

delicados ou por irregulares funcionais por má postura, como problemas em articulares dos 

membros superiores (cifose torácica, lombar e pescoço); 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 Manter sobre a mesa somente objetos e materiais de trabalho; 

 Fazer rodízios das atividades prolongadas na posição sentado para tarefas na posição em 

pé; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 006 – LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA E FITOPATOLOGIA  

 

01 Servidor 1 homem 0 mulher - 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

45m², piso revestido com placas de cimento alisadas, paredes em 

alvenaria em cores claras, cobertura em laje, pé direito aproximadamente 

de 3m. Iluminação composta de luz natural proveniente de janelas e luz 

artificial de lâmpadas fluorescentes. Instalações sanitárias próximas ao 

laboratório e água potável disponível. 

Descrição da 

atividade 

Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina/módulo, cumprindo 

o programa e a carga horária, os dias letivos, os horários estabelecidos 

na modalidade presencial com uso de quadro branco e material de apoio. 

Limpeza de bancadas, materiais e microscópios, controle de soluções 

químicas, preparo e esterilização de meios de cultura. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Laboratório de Microbiologia e Fitopatologia / Cargo Coordenador de Laboratório / 

Servidor Aguinaldo de Oliveira Santos 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 23,9 °C  RISCO ZERO 
Item 17.8.4.2 da 

NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 49,9% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 64,1 dB(A) RISCO ZERO Item 17.8.4.1.2 da NR17. 
THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 582 Lux RISCO ZERO 
NHO11 - 

FUNDACENTRO 

THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Manipulação com compostos ácidos. 

Apreciação ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 
Imagem 50 – Evaporação do preparo de 

analíticos químico no campo visual. 

 
 

Imagem 51 – Resultado da análise do campo 
de visão na manipulação com produtos 

químicos. 
 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 3 
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Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 

Tempo de exposição 240 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas informais breves e frequentes. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia ardência nos olhos, alterações na frequência do piscar, 

lacrimejamento, e sensação de visão embaralhada; 

 Inexiste queixa do servidor por ação do agente ocupacional. 

Recomendações ergonômico 

 Fornecer óculos de proteção ampla visão com amarração; 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Limpeza de lentes de microscópios. 

Rapidez, frequência e grau de complexidade nos movimentos das ações, ao ritmo de trabalho, são 

definidos pelo usuário; movimentos de diferentes, sequencialmente ou simultaneamente em 

relação as ações administrativas. 

Apreciação ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 52 – manipulação dos compostos 

químicos e uso de acessórios de laboratório. 

 

Imagem 53 – Resultado das ações repetitivas da 

MD e ME. 
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Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 0,12 

ME – 0,06 

Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado não propicia danos à saúde por ações com movimentos repetitivos. 

Recomendações ergonômico 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplicada ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou circunstâncias Auxiliar na organização do laboratório e preparação de 

amostras químicas para aulas práticas. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 54 – Processo de trabalho 

desenvolvido no preparo de analíticos químicos 

e auxiliar nas aulas práticas dos docentes. 

 

Imagem 55 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 
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Técnica utilizada 
Método OWAS. 

O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados não propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplicada ao trabalho. 

 

 

  



54 
 

11.1.2. Análise Ergonômica do Trabalho - AET 002 – LABORATÓRIO DE HIDRÁULICA 

 

Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 007 – LABORATÓRIO DE HIDRÁULICA 

 

1 Servidor 0 homem 1 mulher - 

 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

100m², piso revestido com placas de cimentício alisado, paredes em 

alvenaria em cores claras, cobertura em laje, pé direito 

aproximadamente de 3m. Iluminação composta de luz natural 

proveniente de janelas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. 

Instalações sanitárias próximas ao laboratório e água potável 

disponível. 

Descrição da atividade 
Atividades de ensino e pesquisa. Aulas práticas e teóricas acerca de 

mecânica e hidráulica aplicada e estudo dos fluidos. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Laboratório de Hidráulica / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor - 

Janaine Vieira da Silva Donini 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 25,7°C RISCO ZERO Item 17.8.4.2 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 46,6% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 49,5dB(A) RISCO ZERO Item 17.8.4.1.2 da NR17. 
THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 651 Lux RISCO ZERO Item 17.8.3 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

 Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Utilização de monitor de vídeo. 

Apreciação ergonômica  Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 56 – Monitor acima do campo visual. 

 

Imagem 57– Resultado da análise do campo de 

visão com utilização de monitor de vídeo. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 
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Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 

Tempo de exposição 100 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 
Uso de monitor de vídeo com apoio para adequação da altura do 

campo visual. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia ardência nos olhos, alterações na frequência do piscar, 

lacrimejamento, e sensação de visão embaralhada; 

 Inexiste refletância ou ofuscamento por feixes de luminosidade externa ou do layout local; 

 Inexiste queixa do servidor por ação do agente ocupacional. 

Recomendações ergonômico 

 Recomenda-se braço articulado para monitor de vídeo, proporcionando um ajuste adequado 

da altura do campo visual. 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Digitação e uso de mouse durante as tarefas com microcomputador. 

E escrever em quadro durante aulas. 

Rapidez, frequência e grau de complexidade nos movimentos das ações, ao ritmo de trabalho, são 

definidos pelo usuário. 

Apreciação ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 58 – Escrever em quadro durante a 

ministração de aulas. 

 

Imagem 59 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 
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Classificação Efeito Baixo  Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 0,75 

ME – 0,07 

 

Imagem 60 – Digitar em teclado, uso de mouse, 

durante tarefas administrativas. 

 

Imagem 61 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 

Classificação Efeito Baixo  Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 0,67 

ME – 0,08 

Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia atenção à saúde por ações com movimentos repetitivos. 

Recomendações ergonômico 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou circunstâncias Procedimentos em bancada de laboratório, atividades em 

ministrar aulas. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 62 – Análise das condições 

biomecânicas do usuário. 

 

 

Imagem 63 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada 

Método OWAS. 

 O local onde a barra preta chega indica a categoria 

de ação. Conforme a legenda na parte inferior da 

imagem. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas informais breves e frequentes. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixas dos servidores quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua 

rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Perigo/Fator de Risco Trabalho sentado 

Fontes ou circunstâncias Operar equipamentos fixos de bancada e tarefas com uso de 

computador administrativamente. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 64 – Análise das condições 

biomecânicas do usuário e posto. 

 

Imagem 65 – Análise das condições do 

mobiliário e posto. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada Método ROSA (Rapid Office Strain Assessment). 

Tempo de exposição 100 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 

Cadeiras do administrativo com regulagem de inclinação e altura do 

encosto, no assento – em pvc e no apoio dos braços; providenciar 

bancos com regulagem central de altura. 

 Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados podem apresentar lesões, problemas musculares ou articulares, 

delicados ou por irregulares funcionais por má postura, como problemas em articulares dos 

membros superiores (cifose torácica, lombar e pescoço); 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas. 

Recomendações ergonômico 

 Realizar ginástica Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 Manter sobre a mesa somente objetos e materiais de trabalho; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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11.1.3. Análise Ergonômica do Trabalho - AET 003 – SALA DE DESENHO E TOPOGRAFIA 

 

Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 008 – SALA DE DESENHO E TOPOGRAFIA 

 

1 Servidor 0 homem 1 mulher - 

 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

54m², piso composto de placas cimentícias acabadas, paredes em 

alvenaria em cores claras, cobertura em laje, pé direito 

aproximadamente de 3m. Iluminação composta de luz natural 

proveniente de janelas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. 

Instalações sanitárias próximas ao laboratório e água potável 

disponível. 

Descrição da atividade 
Atividades de campo com equipamento de topografia, realizar ensaios 

topográficos e ministração de aulas. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Sala de Desenho e Topografia / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / 

Servidor – Greice Celine Correia 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 22,3°C RISCO ZERO Item 17.8.4.2 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 44,6% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 57,8dB(A) RISCO ZERO Item 17.8.4.1.2 da NR17. 
THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 346 Lux RISCO ZERO Item 17.8.3 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

 Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Evaporação de solventes e utilização de monitor de vídeo. 

Apreciação ergonômica / Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 66 – Resultado da análise do campo de visão. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 
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Tempo de exposição 100 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 
Instrumento ótico para medição de ângulos e distância 

calibrados. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado não propicia danos à saúde; 

 Inexiste queixa do servidor por ação do agente ocupacional. 

Recomendações ergonômico 

 Recomenda-se manter a calibração atualizada do equipamento, manutenção adequada das 

lentes e suportes ótico para medição de ângulos e distâncias. 

 

Perigo/Fator de Risco Levantamento e Transporte de Cargas 

Fontes ou circunstâncias Movimentação e levantamento de carga (equipamentos de 

topografia), durante a ministração de aulas práticas. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 67 – Estação de trabalho topográfica, 

movimentada e levantada durante as aulas. 

 

 

Imagem 68 – Indice de levantamento (IL) maior 

que 1, aumento significativo do risco. 

 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score IL 1,14 

Técnica utilizada Método NIOSH – Levantamento de volume. 

Tempo de exposição 120minutos/dia 
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Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas informais breves e frequentes. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Há riscos moderados de desenvolver dor na região lombar ou na cifose torácica; 

 Probabilidade de dores no ombro (manguito rotador) e cotovelo, durante o deambular, por 

sustentação da estação de trabalho-topográfica. 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Realizar ginástica Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou circunstâncias Realização de procedimentos topográficos ao ministrar aulas. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 69 – Análise das condições 

biomecânicas do usuário. 

 

 

 

Imagem 70 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 
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Técnica utilizada 

Método OWAS. 

 O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. 

Conforme a legenda na parte inferior da imagem. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas informais breves e frequentes. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixas dos servidores quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua 

rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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11.1.4. Análise Ergonômica do Trabalho - AET 004 – SALAS DE AULA E SALAS DOS 

PROFESSORES 

 

Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 009 – 03 SALAS DE AULA – BLOCO C 

 

13 Servidor 10 homem 3 mulher - 

 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

135m², piso com revestimento de placas de cimentício alisado, paredes 

em alvenaria em cores claras, cobertura com forro de gesso, pé direito 

aproximadamente de 2,70m. Iluminação composta de luz natural 

proveniente de janelas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. 

Instalações sanitárias próximas ao laboratório e água potável disponível. 

Descrição da 

atividade 

Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina/módulo, cumprindo 

o programa e a carga horária, os dias letivos, os horários estabelecidos 

na modalidade presencial com uso de quadro branco e material de apoio. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Janaine Vieira da Silva Donini 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Luiz Carlos da Fonseca Lage 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Ricardo George Bhering 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Coordenador de Laboratório / Servidor Aguinaldo de 

Oliveira Santos 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

André Berton 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Greice Aline Correa 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Affonso Amaral Dalla Libera 
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Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Cristiano Martinotto 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Alexandre Caetano Perozini 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Charles de Araújo 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Victor Arlindo Taveira de Matos 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Cleber Barreto dos Santos 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Tatiane Franciely Chupel 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 23,4°C RISCO ZERO 
Parâmetro item 17.8.4.2 da 

NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 60,5% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 65,6 dB(A) RISCO ZERO 
Parâmetro item 

17.8.4.1.2 da NR17. 

THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 892 Lux RISCO ZERO Item 17.8.3 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Escrever em quadro branco com caneta de tinta durante a 

ministração de aulas. 

Rapidez, frequência e grau de complexidade nos movimentos das ações, ao ritmo de trabalho, são 

definidos pelo usuário. 

Apreciação ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 71 – Análise das condições 

biomecânicas do usuário. 

 

 

Imagem 72 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 

Classificação Efeito Médio  Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 3,5 

ME – 0,25 
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Imagem 73 – Análise das condições 

biomecânicas do usuário. 

 

Imagem 74 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 

Classificação Efeito Médio  Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 2,33 

ME – 0,25 

Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia lesão por esforço repetitivo, por sensibilidade do indíviduo 

por desenvolver fraqueza, rigidez ou formigamento na área afetada. 

 Dores na mão, punho, cotovelo e braço (relacionado aos movimentos de precisão 

necessários para escrever no quadro). 

Recomendações ergonômico 

 Utilizar projetores, ajuda diretamente na realização das aulas e atividade pedagógica. 

Reduzindo o exercício de transcrever o conteúdo no quadro; 

 Implementar de uma a duas pausas de 15 minutos durante o dia para a prática de 

alongamentos, essa prática colabora para a diminuição da fadiga e riscos de DORT e LER); 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplicada ao trabalho. 
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Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou circunstâncias Ministrar aulas. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 75 – Análise das condições 

biomecânicas do usuário. 

 

 

 

Imagem 76 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada 

Método OWAS. 

 O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. 

Conforme a legenda na parte inferior da imagem. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas informais breves e frequentes. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados propiciam dores no pescoço, dorso, tornozelos, pés e joelhos 

(relacionado a inclinação posturais e longos períodos na mesma posição); 

 O local possui assento para rodízios posturais para as tarefas em pé e sentado; 

 Não houve queixas dos servidores quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua 

rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Perigo/Fator de Risco Trabalho sentado 

Fontes ou circunstâncias Acompanhamento de atividades e avaliações em sala de aula. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 77 – Análise das condições 

biomecânicas do usuário e posto. 

 

Imagem 78 – Resultado da aplicação do SCORE 

do método ROSA. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 79 – Análise das condições do 

mobiliário e posto. 

 

Imagem 80 – Resultado da aplicação do SCORE 

do método ROSA. 
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Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada Método ROSA (Rapid Office Strain Assessment). 

Tempo de exposição 60 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 
Cadeiras do administrativo sem regulagem de inclinação e altura do 

encosto, no assento. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Assento sem rodízio, não possui regulagem para mudanças antropométricas posturais por 

usuário; 

 Não houve queixas dos servidores quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua 

rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Providenciar assentos com regulagem central de altura, rodízios na base, braços e encosto 

para apoio e ajustáveis;  

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 010 – 03 SALAS DOS PROFESSORES BLOCO A E 03 SALAS DOS PROFESSORES 

BLOCO C 

 

13 Servidor 10 homem 3 mulher - 

 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

270m², piso com revestimento cimentício alisado, paredes em alvenaria 

em cores claras, cobertura com forro de gesso, pé direito 

aproximadamente de 2,70m. Iluminação composta de luz natural 

proveniente de janelas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. 

Instalações sanitárias próximas ao laboratório e água potável disponível.  

Descrição da 

atividade 

Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina/módulo, cumprindo 

o programa e a carga horária, os dias letivos, os horários estabelecidos 

na modalidade presencial com uso de quadro branco e material de apoio. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Janaine Vieira da Silva Donini 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Luiz Carlos da Fonseca Lage 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Ricardo George Bhering 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Coordenador de Laboratório / Servidor Aguinaldo de 

Oliveira Santos 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

André Berton 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Greice Aline Correa 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Affonso Amaral Dalla Libera 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Cristiano Martinotto 
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Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Alexandre Caetano Perozini 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Charles de Araújo 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Victor Arlindo Taveira de Matos 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Cleber Barreto dos Santos 

Setor Salas de Aula – Bloco C / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Tatiane Franciely Chupel 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 23,4°C RISCO ZERO 
Parâmetro item 17.8.4.2 

da NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 49,4% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 43,3 dB(A) RISCO ZERO 
Parâmetro item 17.8.4.1.2 

da NR17. 

THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 340 Lux RISCO ZERO Item 17.8.3 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Utilização de monitor de vídeo. 

Apreciação ergonômica  Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 81 – Ângulo e distância de visão 

adequados. 

 

Imagem 82 – Resultado da análise do campo de 

visão com utilização de monitor de vídeo. 

 

Imagem 83 – Ângulo e distância de visão 

adequados. 

 

Imagem 84 – Resultado da análise do campo de 

visão com utilização de monitor de vídeo. 
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Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 

Tempo de exposição 240 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Monitores de vídeo possuem regulagem de luminosidade. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia ardência nos olhos, alterações na frequência do piscar, 

lacrimejamento, e sensação de visão embaralhada; 

 Inexiste queixa do servidor por ação do agente ocupacional. 

Recomendações ergonômico 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Ações de digitação com uso de teclado e mouse. 

Apreciação ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 85 – Utilização de teclado e mouse em 

tarefas administrativas. 

 

Imagem 86 – Resultado da análise das ações 

por repetitividade. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 0,5 

ME – 0,2 
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Imagem 87 – Utilização de teclado e mouse em 

tarefas administrativas. 

 

Imagem 88 – Resultado da análise das ações 

por repetitividade. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 0,75 

ME – 0,33 

 

Imagem 89 – Utilização de teclado e mouse em 

tarefas administrativas.  

Imagem 90 – Resultado da análise das 

ações por repetitividade. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 1 

ME – 0,4 

Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 
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Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia lesão por esforço repetitivo, por sensibilidade do indivíduo 

por desenvolver fraqueza, rigidez ou formigamento na área afetada. 

 Dores na mão e punho, relacionado aos movimentos de precisão ao digitar. 

Recomendações ergonômico 

 Implementar de uma a duas pausas de 15 minutos durante o dia para a prática de 

alongamentos, essa prática colabora para a diminuição da fadiga e riscos de DORT e LER); 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho sentado 

Fontes ou circunstâncias Tarefas administrativas e burocráticas. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 91 – Análise das condições do 

mobiliário e posto. 

 

 

Imagem 92 – Resultado da aplicação do 

SCORE do método ROSA. 

Classificação Efeito Baixo Frequência Habitual-contínuo Score 3 
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Imagem 93 – Análise das condições posturais 

do usuário e posto. 

 
Imagem 94 – Resultado da aplicação do 

SCORE do método ROSA. 

Classificação Efeito Médio Frequência Habitual-contínuo Score 5 

Técnica utilizada Método ROSA (Rapid Office Strain Assessment). 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 
Cadeiras com regulagem de inclinação, na altura do encosto, no 

assento e apoio dos braços. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados possuem aparentemente DORSO CURVO POSTURAL e 

EXTENSÃO DO PESCOÇO, provido de má postura durante as ações ocupacionais, 

promove dor, dormência, formigamento e fraqueza muscular. 

 Superfície de trabalho: Bordas retas podem gerar compressão aguda na pele/nervos e 

tendões, e dificultar a microcirculação. 

 Má postura do punho ao digitar pode desencadear síndrome do túnel radial no cotovelo e 

punho. 

Recomendações ergonômico 

 Fazer rodízios das atividades prolongadas na posição sentado para posição em pé; 

 Para servidores que apresentem DORSO CURVO POSTURAL, em caso de dores crônicas, 

leves deve ser tratado com exercícios físicos e fisioterapia, casos intermediários com órtese 

(coletes) por indicação médica especializada; 

 A borda da mesa deve ser arredondada, evitando a compressão do punho e antebraços; 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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11.1.5. Análise Ergonômica do Trabalho - AET 005 – LABORATÓRIO DE HARDWARE 

 

Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 011 – LABORATÓRIOS DE HARDWARE 

 

1 Servidor 1 homem 0 mulher - 

 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

90m², piso revestido com placas de cimento acabadas, paredes em 

alvenaria em cores claras, cobertura em laje, pé direito 

aproximadamente de 3m. Iluminação composta de luz natural 

proveniente de janelas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. 

Instalações sanitárias próximas ao laboratório e água potável disponível.  

Descrição da 

atividade 

Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina/módulo, cumprindo 

o programa e a carga horária, os dias letivos, os horários estabelecidos 

na modalidade presencial com uso de quadro branco e material de apoio. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Laboratório de Hardware / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Luiz Carlos da Fonseca Lage 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 25,4°C RISCO ZERO 
Parâmetro item 17.8.4.2 

da NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 85,6% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 65,3 dB(A) RISCO ZERO 
Parâmetro item 

17.8.4.1.2 da NR17. 

THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 1190 Lux RISCO ZERO Item 17.8.3 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Manusear equipamentos, placas e dispositivos de hardware 

durante a ministração de aulas. 

Apreciação ergonômica / Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 95 – manipulação dos compostos 

químicos e uso de acessórios de laboratório. 

 

Imagem 96 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 
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Classificação Efeito Médio-baixo  Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 9,8 

ME – 9,8 

Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia lesão por esforço repetitivo, por sensibilidade do indíviduo 

por desenvolver fraqueza, rigidez ou formigamento na área afetada. 

 Dores na mão e punho, relacionado aos movimentos de precisão ao digitar. 

Recomendações ergonômico 

 Implementar de uma a duas pauas de 15 minutos durante o dia para a prática de 

alongamentos, essa prática colabora para a diminuição da fadiga e riscos de DORT e LER); 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou circunstâncias Ministrar aulas, orientando os discentes no laboratório. 

Apreciação Ergonômica / Análise do Nível de Impacto do Agente 

 
Imagem 97 – Análise das condições 

biomecânicas do usuário. 
 

 
Imagem 98 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada 
Método OWAS. 

O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. 
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Conforme a legenda na parte inferior da imagem. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados não propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho sentado 

Fontes ou circunstâncias Manusear equipamentos fixos de bancada. 

Apreciação Ergonômica / Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 99 – Análise das condições físicas 

operadas pelo usuário durante as tarefas 

laborais. 

 

Imagem 100 – Resultado da aplicação do 

SCORE do método ROSA. 

Classificação Efeito Baixo Frequência Habitual-contínuo Score 3 
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Técnica utilizada Método ROSA (Rapid Office Strain Assessment). 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 
Cadeiras com regulagem de inclinação, na altura do encosto, no 

assento e fixa. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Superfície de trabalho: Bordas retas podem gerar compressão aguda na pele/nervos e 

tendões, e dificultar a microcirculação. 

Recomendações ergonômico 

 Fazer rodízios das atividades prolongadas na posição sentado para posição em pé; 

 Para servidores que apresentem DORSO CURVO POSTURAL, em caso de dores crônicas, 

leves deve ser tratado com exercícios físicos e fisioterapia, casos intermediários com órtese 

(coletes) por indicação médica especializada; 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 012 – LABORATÓRIO MAKER 

 

2 Servidor 2 homem 0 mulher - 

 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

60m², piso revestido com placas de cimento acabado, paredes em 

alvenaria em cores claras, cobertura em laje, pé direito 

aproximadamente de 3m. Iluminação composta de luz natural 

proveniente de janelas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. 

Instalações sanitárias próximas ao laboratório e água potável disponível.  

Descrição da 

atividade 

Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina/módulo, cumprindo 

o programa e a carga horária, os dias letivos, os horários estabelecidos 

na modalidade presencial com uso de quadro branco e material de apoio. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Laboratório Maker / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor Luiz 

Carlos da Fonseca Lage 

Setor Laboratório Maker / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Ricardo George Bhering 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 25,8°C RISCO ZERO 
Parâmetro item 17.8.4.2 da 

NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 51,9% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 62,1 dB(A) RISCO ZERO 
Parâmetro item 17.8.4.1.2 

da NR17. 

THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 240 Lux RISCO ZERO Item 17.8.3 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Manusear máquinas e equipamentos autômatos, para realizar 

produções e utilizar materiais de prototipagem. 

Apreciação ergonômica / Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 101 – Condições operacional do usuário. 

 

Imagem 102 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 

Classificação Efeito Muito-baixo Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 9,6 

ME – 6,2 
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Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia lesão por esforço repetitivo, por sensibilidade do indíviduo 

por desenvolver fraqueza, rigidez ou formigamento na área afetada. 

 Dores na mão e punho, relacionado aos movimentos de precisão ao digitar. 

Recomendações ergonômico 

 Implementar de uma a duas pausas de 15 minutos durante o dia para a prática de 

alongamentos, essa prática colabora para a diminuição da fadiga e riscos de DORT e LER); 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou 

circunstâncias 

Ministrar aulas, orientando os discentes no manuseio com máquinas e 

equipamentos autômatos, para realizar produções (criações) e utilizar 

materiais de prototipagem. 

Apreciação Ergonômica / Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 103 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Em branco 

 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 
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Técnica utilizada 

Método OWAS. 

O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. Conforme 

a legenda na parte inferior da imagem. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados não propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho sentado 

Fontes ou circunstâncias Manusear equipamentos fixos de bancada. 

Apreciação Ergonômica / Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 104 – Resultado da aplicação do 

SCORE do método ROSA. 

 

Em branco. 

Classificação Efeito Baixo Frequência Habitual-contínuo Score 3 

Técnica utilizada Método ROSA (Rapid Office Strain Assessment). 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 
Cadeiras com regulagem de inclinação, na altura do encosto, no 

assento e apoio dos braços. 
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Diagnóstico Ergonômico 

 Má postura e firmeza da pega por pinça, com movimentos do punho e mãos na utilização 

de equipamentos e ferramentas, podem desencadear síndrome do túnel do carpo, do canal 

de guyon, tendinites, tenossinovites, estiloidite ulnar. 

Recomendações ergonômico 

 Implementar de uma a duas pausas de 15 minutos durante o dia para a prática de 

alongamentos, essa prática colabora para a diminuição da fadiga e riscos de DORT e LER); 

 Fazer rodízios das atividades prolongadas na posição sentado para posição em pé; 

 Para servidores que apresentem esses “diagnósticos ergonômicos”, em caso de dores 

crônicas, leves deve ser tratado com exercícios físicos e fisioterapia, casos intermediários 

com órtese (coletes) por indicação médica especializada; 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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11.1.6. Análise Ergonômica do Trabalho - AET 006 – LABORATÓRIO DE BIOTECNOLOGIA 

E FISIOLOGIA VEGETAL 

 

Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 013 – LABORATÓRIO DE BIOTECNOLOGIA E FISIOLOGIA VEGETAL 

 

1 Servidor 1 homem 0 mulher - 

 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

45m², piso revestido com placas de cimento alisadas, paredes em 

alvenaria em cores claras, cobertura em laje, pé direito 

aproximadamente de 3m. Iluminação composta de luz natural 

proveniente de janelas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. 

Instalações sanitárias próximas ao laboratório e água potável disponível.  

Descrição da 

atividade 

Orientar, dirigir e ministrar o ensino de sua disciplina/módulo, cumprindo 

o programa e a carga horária, os dias letivos, os horários estabelecidos 

na modalidade presencial com uso de quadro branco e material de apoio. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Laboratório de Biotecnologia e Fisiologia Vegetal / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. 

Tecnológico / Servidor Cristiano Martinotto 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 26,4°C RISCO ZERO 
Parâmetro item 17.8.4.2 

da NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 42,3% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 60,7 dB(A) RISCO ZERO Item 17.8.4.1.2 da NR17. 
THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 666 Lux RISCO ZERO Item 17.8.3 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Evaporação de solventes e utilização de monitor de vídeo. 

Apreciação ergonômica  Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 105 – Bancada de manipulação de 

compostos químicos para aulas práticas. 

 

Imagem 106 – Resultado da análise do campo de 

visão. 
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Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 

Tempo de exposição 100 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 

Tarefas intermitentes com solventes; e uso de monitor de 

vídeo, tipo notebook, do servidor, não possuem regulagem 

altura. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia ardência nos olhos, alterações na frequência do piscar, 

lacrimejamento, e sensação de visão embaralhada. 

Recomendações ergonômico 

 Durante a manipulação de compostos químicos, usar óculos de proteção ampla visão, com 

amarração ajustáveis; 

 Recomenda-se a substituição de lâmpadas queimadas, ajuste de posicionamento de 

luminárias, onde houver, instalação de lâmpadas de maior potência ou aprimoramento da 

distribuição da iluminação. 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Movimentos com acessórios/vidraria de laboratório em 

procedimentos analíticos. 

Apreciação ergonômica / Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Rapidez, frequência e grau de complexidade 

nos movimentos das ações, ao ritmo de 

trabalho, são definidos pelo usuário. 

 

Imagem 107 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 
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Classificação 

Efeito 
Baixo  Frequência 

Habitual-

contínuo 
Score 

MD – 0,67 

ME – 0,08 

Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia atenção à saúde por ações com movimentos repetitivos. 

Recomendações ergonômico 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou 

circunstâncias 

Ministrar aulas; procedimentos em laboratório. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 108 – Posto de trabalho utilizado 

durante os procedimentos no laboratório. 

 

 

 

Imagem 109 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada 
Método OWAS. 

O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados não propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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11.1.7. Análise Ergonômica do Trabalho - AET 007 – ACERVO BIBLIOGRÁFICO 

 

Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 014 – ACERVO BIBLIOGRÁFICO 

1 Servidor 1 homem 0 mulher - 

 

Descrição do 

local 

A biblioteca faz parte da edificação principal, que é construída em alvenaria, 

possui aproximadamente 178m², piso revestido de placas cimentícias de cor 

acinzentada, paredes em alvenaria em cores claras, cobertura em laje com pé 

direito de 3m. Possui postos de pesquisa acadêmica compostos de mesa, 

microcomputador e cadeira, destinados aos estudantes e prateleiras com livros 

que compõem o acervo da unidade. Iluminação composta de luz natural 

proveniente de janelas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. Instalações 

sanitárias próximas aos setores e água potável disponível. 

Descrição da 

atividade 

As principais atividades relacionadas com o acervo incluem: entrega, indexação, 

limpeza, ordenação, guarda e higienização dos livros e estantes. Atendimento 

ao público, atendimento telefônico, operação de microcomputador. Orientar os 

alunos quanto aos processos relacionados ao acervo. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor acervo bibliográfico / Cargo Bibliotecário / Servidor Orlando Rodrigues da Fonseca 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 24,3°C RISCO ZERO Item 17.8.4.2 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 43,6% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

  



95 
 

Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 59,0 dB(A) RISCO ZERO 
Item 17.8.4.1.2 da 

NR17. 

THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 281 Lux RISCO ZERO Item 17.8.3 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Utilização de monitor de vídeo. 

Apreciação ergonômica  Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 110 – Ângulo e distância de visão 

adequados. 

 

Imagem 111 – Resultado da análise do campo de 

visão e telefone 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 3 

Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 



96 
 

Tempo de exposição 300minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 
Monitores de vídeo possuem regulagem altura e de luminosidade. 

Posicionamento da mesa em local sem refletância da luz artificial. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado não propicia ardência nos olhos, alterações na frequência do piscar, 

lacrimejamento, e sensação de visão embaralhada; 

 Inexiste queixa do servidor por ação do agente ocupacional. 

Recomendações ergonômico 

 Configurar brilho, contraste, distância do campo de visão e fonte de leituras, antes do uso 

dos monitores de vídeo, conforme antropometria do servidor. 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Utilizar leitor de códigos de barra nos livros, digitar e uso de 

mouse durante as tarefas com microcomputador. 

Apreciação ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 112 – uso de leitor de código de 

barras. 

 

Imagem 113 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 0,33 

ME – 0,25 
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Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 240minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado não propicia à saúde por ações com movimentos repetitivos. 

Recomendações ergonômico 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho sentado 

Fontes ou circunstâncias Atividades em microcomputador durante o atendimento aos alunos. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 114 – Análise das condições 

biomecânicas do usuário e posto. 

 

Imagem 115 – Resultado das ações dos 

membros superiores. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 3 

Técnica utilizada Método ROSA (Rapid Office Strain Assessment). 

Tempo de exposição 400minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 

Suporte de apoio para descanso intermitente dos membros 

inferiores (pés); 

cadeiras articuladas com regulagem de inclinação e altura do 

encosto, no assento - densidade entre 40 e 50, e no apoio dos 

braços. 
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Diagnóstico Ergonômico 

 Má postura por inclinação da cifose torácica e pescoço, firmeza da pega por pinça, com 

movimentos do punho e mãos na utilização de equipamentos e ferramentas, podem 

desencadear síndrome do túnel do carpo, do canal de guyon, tendinites, tenossinovites, 

estiloidite ulnar. 

Recomendações ergonômico 

 Implementar de uma a duas pausas de 15 minutos durante o dia para a prática de 

alongamentos, essa prática colabora para a diminuição da fadiga e riscos de DORT e LER); 

 Fazer rodízios das atividades prolongadas na posição sentado para posição em pé; 

 Para servidores que apresentem esses “diagnósticos ergonômicos”, em caso de dores 

crônicas, leves deve ser tratado com exercícios físicos e fisioterapia, casos intermediários 

com órtese (coletes) por indicação médica especializada; 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou circunstâncias Recolhimento de livros das mesas de estudo com carrinho e 

organizar em prateleiras. E demandas administrativas no acervo 

bibliográfico. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 116 – Recolhimento e transporte 

de livros em carrinho de aço para 

reposição em acervo. 

  

Imagem 117 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 

 

Imagem 118 – Devolução e organização 

de acervo de livros nas estantes. 

Imagem 119 – Categoria 1: não são necessárias 

medidas corretivas 
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Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada 

Método OWAS. 

 O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. 

Conforme a legenda na parte inferior da imagem. 

Tempo de exposição 60minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas informais breves e frequentes. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados não propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 Não houve queixas do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua 

rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Perigo/Fator de Risco Levantamento e Transporte de Cargas 

Fontes ou circunstâncias Movimentação e levantamento de volumes (livros), durante a 

devolução ao acervo das estantes. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 120 – Levantamento, 

devolução e organização do 

acervo de livros nas estantes. 

 

Imagem 121 – Indice de levantamento (IL) abaixo de 1, sem 

aumento significativo do risco. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score IL 0,346 

Técnica utilizada Método NIOSH – Levantamento de volume. 

Tempo de exposição 120minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas informais breves e frequentes. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Não há riscos elevados de desenvolver dor na região lombar ou na cifose torácica; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Realizar ginástica Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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11.1.8. Análise Ergonômica do Trabalho - AET 008 – SALA DA CHEFIA DO 

DEPARTAMENTO DE ENSINO PESQUISA E EXTENSÃO 

 

Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 015 – SALA DA CHEFIA DO DEPARTAMENTO DE ENSINO PESQUISA E EXTENSÃO 

 

1 Servidor 1 homem 0 mulher - 

 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

62m², piso com revestimento cimentício alisado, paredes em alvenaria 

em cores claras, cobertura com forro de gesso, pé direito 

aproximadamente de 3m. Iluminação composta de luz natural 

proveniente de janelas e luz artificial de lâmpadas fluorescentes. 

Instalações sanitárias próximas ao setor e água potável disponível.  

Descrição da atividade 
Analisar, pesquisar, operar microcomputador, auxiliar os docentes na 

tarefas burocráticas. 

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Sala da Chefia do Departamento de Ensino Pesquisa e Extensão / Cargo Professor 

Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor Luiz Carlos da Fonseca Lage 

  

Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 24,7°C RISCO ZERO 
Parâmetro item 17.8.4.2 

da NR17 

THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação 

variável 

18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 45,5% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 47,3 dB(A) RISCO ZERO Item 17.8.4.1.2 da NR17. 
THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 92 Lux RISCO ZERO Item 17.8.3 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Utilização de monitor de vídeo. 

Apreciação ergonômica  Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 122 – Análise do campo visual. 

 

Imagem 123 – Resultado da análise do campo de 

visão com utilização de monitor de vídeo. 
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Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 

Tempo de exposição 100 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Tarefas intermitentes com monitor de vídeo. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia ardência nos olhos, alterações na frequência do piscar, 

lacrimejamento, e sensação de visão embaralhada; 

 Inexiste queixa do servidor por ação do agente ocupacional. 

Recomendações ergonômico 

 Recomenda-se a substituição de lâmpadas queimadas, ajuste de posicionamento de 

luminárias, onde houver, instalação de lâmpadas de maior potência ou aprimoramento da 

distribuição da iluminação. 

 

Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Digitação e uso de mouse durante as tarefas com microcomputador. 

Apreciação ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 124 – utilização de teclado e mouse.  

Imagem 125 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 

Classificação Efeito Baixo  Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 0,67 

ME – 0,08 
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Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia atenção à saúde por ações com movimentos repetitivos. 

Recomendações ergonômico 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 

 

Perigo/Fator de Risco Trabalho sentado 

Fontes ou circunstâncias Operar microcomputador, mouse e acessórios administrativos nas 

tarefas burocráticas. 

Apreciação Ergonômica Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 126 – Análise das condições 

biomecânicas do usuário e posto. 

 

Imagem 127 – Resultado da aplicação do 

SCORE do método ROSA. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada Método ROSA (Rapid Office Strain Assessment). 

Tempo de exposição 100 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  
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Prevenção e controle 

Cadeiras do administrativo com regulagem de inclinação e 

altura do encosto, no assento – em pvc e no apoio dos 

braços; providenciar bancos com regulagem central de 

altura. 

Diagnóstico Ergonômico 

 Má postura por inclinação da cifose torácica e pescoço, firmeza da pega por pinça, com 

movimentos do punho e mãos na utilização de equipamentos e ferramentas, podem 

desencadear síndrome do túnel do carpo, do canal de guyon, tendinites, tenossinovites, 

estiloidite ulnar. 

Recomendações ergonômico 

 Implementar de uma a duas pausas de 15 minutos durante o dia para a prática de 

alongamentos, essa prática colabora para a diminuição da fadiga e riscos de DORT e LER); 

 Fazer rodízios das atividades prolongadas na posição sentado para posição em pé; 

 Para servidores que apresentem esses “diagnósticos ergonômicos”, em caso de dores 

crônicas, leves deve ser tratado com exercícios físicos e fisioterapia, casos intermediários 

com órtese (coletes) por indicação médica especializada; 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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11.1.9. Análise Ergonômica do Trabalho - AET 009 – LABORATÓRIO DE SEMENTES 

 

Grupo Ergonômico Similar de Exposição [GESE] 

GESE 016 – LABORATÓRIO DE SEMENTES 

 

2 Servidor 2 homem 0 mulher - 

 

Descrição do local 

Os ambientes que compõem esse GHE fazem parte da edificação 

principal, somando os ambientes avaliados possui aproximadamente 

77m², piso com revestimento cimentício alisado, paredes em alvenaria 

em cores claras, cobertura em laje, pé direito aproximadamente de 3m. 

Iluminação composta de luz natural proveniente de janelas e luz 

artificial de lâmpadas fluorescentes. Instalações sanitárias próximas ao 

laboratório e água potável disponível.  

Descrição da atividade 

Aulas presenciais com uso de materiais de apoio e quadro branco, 

aulas práticas com manipulação de sementes, especialmente o 

amendoim, agentes químicos como inseticidas, herbicidas e 

fungicidas.  

 

Servidor aplicado diretamente ao GESE 

Setor Laboratório de Sementes / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Charles de Araújo 

Setor Laboratório de Sementes / Cargo Professor Ensino Básico Tecn. Tecnológico / Servidor 

Alexandre Caetano Perozini 
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Especificação dos perigos/fatores de risco ambientais 

Perigo/Fator de Risco Calor (temperatura do ar) 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 23,8°C RISCO ZERO Item 17.8.4.2 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite variável 25,0 °C Nível de ação variável 18,0 °C 

Registros ambientais: Umidade relativa de 48% e a velocidade do ar de 0,0m/s. 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Ruído de fundo. 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 63,7 dB(A) RISCO ZERO Item 17.8.4.1.2 da NR17. 
THDL - nº série 

150101557 

Limite de tolerância 65 dB(A) Nível de ação 60 dB(A) 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 

 

Perigo/Fator de Risco Iluminamento Grupo Ergonômico 

Data da medição Medição Empresa Técnica utilizada Equipamento 

03/07/2023 470 Lux RISCO ZERO Item 17.8.3 da NR17 
THDL - nº série 

150101557 

Limite Variável 500 Lux Nível de Ação Variável 200 Lux 

Avaliação de risco 

Classificação de Efeito Normal  Frequência Habitual-contínuo Nível de Risco Risco Baixo 
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Perigo/Fator de Risco Fadiga Visual 

Fontes ou circunstâncias Evaporação de produtos químicos (herbicidas, inseticidas e 

fungicidas) e trabalho a céu aberto. 

Apreciação ergonômica  Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 128 – Condições de luminosidade do 

posto laboral do usuário. 

 

Imagem 129 – Resultado da análise do campo de 

visão com utilização de monitor de vídeo. 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 3 

Técnica utilizada Inspeção in loco. Análise qualitativa do posto de trabalho. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle 
Tarefas intermitentes com aplicação de produtos químicos e com 

exposição solar. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia ardência nos olhos, alterações na frequência do piscar, 

lacrimejamento, e sensação de visão embaralhada; 

 Inexiste queixa do servidor por ação do agente ocupacional. 

Recomendações ergonômico 

 Recomenda-se a substituição de lâmpadas queimadas, ajuste de posicionamento de 

luminárias, onde houver, instalação de lâmpadas de maior potência ou aprimoramento da 

distribuição da iluminação. 
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Perigo/Fator de Risco Movimentos repetitivos 

Fontes ou circunstâncias Movimentos com acessórios/vidraria de laboratório em 

procedimentos analíticos; escrever em quadro branco ao ministrar 

aulas. 

Apreciação ergonômica 

Rapidez, frequência e grau de complexidade nos movimentos das ações, ao ritmo de trabalho, são 

definidos pelo usuário; movimentos de diferentes, sequencialmente ou simultaneamente em 

relação as ações administrativas. 

Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Imagem 130 – manipulação dos compostos 

químicos e uso de acessórios de laboratório. 

 

Imagem 131 – Resultado das ações repetitivas 

da MD e ME. 

Classificação Efeito Baixo  Frequência Habitual-contínuo Score 
MD – 0,75 

ME – 0,07 

Técnica utilizada Método HAL TLV da ACGIH; Escala de Borg. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo  

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais. 

Diagnóstico Ergonômico 

 O aspecto analisado propicia atenção à saúde por ações com movimentos repetitivos. 

Recomendações ergonômico 

 Capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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Perigo/Fator de Risco Trabalho em pé 

Fontes ou circunstâncias Atividades em ministrar aulas; procedimentos em laboratório. 

Apreciação Ergonômica / Análise do Nível de Impacto do Agente 

 

Rapidez, frequência e grau de complexidade nos 

movimentos das ações, ao ritmo de trabalho, são 

definidos pelo usuário. 

 

 

 

Imagem 132 – Categoria 1: não são 

necessárias medidas corretivas 

Classificação Efeito Normal Frequência Habitual-contínuo Score 1 

Técnica utilizada 

Método OWAS. 

O local onde a barra preta chega indica a categoria de ação. 

Conforme a legenda na parte inferior da imagem. 

Tempo de exposição 120 minutos/dia 

Critério de exposição Qualitativo. 

Prevenção e controle Pausas com frequências breves e informais 

Diagnóstico Ergonômico 

 Os aspectos analisados não propiciam danos à saúde e nem medidas corretivas; 

 O local possui bancos para rodízios posturais durante as tarefas; 

 Não houve queixa do servidor quanto as ações ocupacionais realizadas durante sua rotina. 

Recomendações ergonômico 

 Sugestão de manutenção da qualidade da saúde ocupacional: Realizar ginástica 

Laboral ou prática de alongamentos regulares e pré-determinados; 

 E capacitar servidores sobre ergonomia aplica ao trabalho. 
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11. RESUMO DAS RECOMENDAÇÕES ERGONÔMICAS 

 

 Providenciar orientação sobre alongamentos para que o servidor, durante as 

pausas, possa realizar, direcionados para cifose torácica, punho e mão. 

 Fixar sinalização educativa na parte superior das bancadas de trabalho, 

orientando o trabalhador quanto a necessidade de alongamentos. 

 Pausa de 15 minutos no período da manhã e da tarde para controle da fadiga 

muscular. O intervalo deve ocorrer após 120minutos do início da jornada e após 

120minutos do retorno do almoço. 

 Realizar treinamento sobre ergonomia aplicada ao trabalho conforme 

procedimentos administrativos, ritmo e posturas corporais realizadas durante as 

ações técnicas de trabalho. 

 Mesas de trabalho com quinas, substituir ou implementar bordas arredondadas. 

Evitando compressão do punho e antebraço. 

 Elaborar comitê de ergonomia e programa ergonômico com 4 representante no 

mínimo e com acompanhamento dos membros da Comissão Interna de Saúde do 

Servidor Público – CISSP; 

 Adequar a estação de trabalho (mesa) para apoio adequado do monitor de vídeo, 

mouse, teclado, material e ferramentas administrativas nas seguintes dimensões: 

▪ altura (58 – 82) cm; 

▪ largura 80cm; 

▪ profundidade 60cm; 

 Os bancos dos laboratórios devem possuir regulagem de altura, e possuir 

densidade igual a 40. Substituir os assentos desgastados. 

 Orientar os servidores sobre a importância de usar óculos de proteção durante o 

manuseio com solventes, até que seja instalada capela exaustora de gases. 

 Manter sobre a mesa somente objetos e materiais de trabalho. 

 Fazer rodízios das atividades prolongadas na posição sentado para tarefas na 

posição em pé. 
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12. PLANO DE AÇÃO PARA AS RECOMENDAÇÕES ERGONÔMICAS 

 

Recomendações ergonômicas 
2024 2025 

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr 

Providenciar orientação sobre 

alongamentos para que o servidor, 

durante as pausas, possa realizar, 

direcionados para cifose torácica, 

punho e mão. 

P P P P P P P P P P P P 

Fixar sinalização educativa na parte 

superior das bancadas de trabalho, 

orientando o trabalhador quanto a 

necessidade de alongamentos. 

P P P P P P P P P P P P 

Pausa de 15 minutos no período da 

manhã e da tarde para controle da 

fadiga muscular. O intervalo deve 

ocorrer após 120minutos do início da 

jornada e após 120minutos do retorno 

do almoço. 

P P P P P P P P P P P P 

Realizar treinamento sobre ergonomia 

aplicada ao trabalho conforme 

procedimentos administrativos, ritmo 

e posturas corporais realizadas 

durante as ações técnicas de 

trabalho. 

P P P P P P P P P P P P 

Mesas de trabalho com quinas, 

substituir ou implementar bordas 

arredondadas. Evitando compressão 

do punho e antebraço. 

P P P P P P P P P P P P 

Elaborar comitê de ergonomia e 

programa ergonômico com 4 

representante no mínimo e com 

acompanhamento dos membros da 

Comissão Interna de Saúde do 

Servidor Público – CISSP, quando 

houver. 

P P P P P P P P P P P P 
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Continuação... 

Recomendações ergonômicas 
2024 2025 

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr 

Adequar a estação de trabalho (mesa) 

para apoio adequado do monitor de 

vídeo, mouse, teclado, material e 

ferramentas administrativas nas 

seguintes dimensões: 

• altura (58 – 82) cm; 

• largura 80cm; 

profundidade 60cm; 

P P P P P P P P P P P P 

Os bancos dos laboratórios devem 

possuir regulagem de altura, e possuir 

densidade igual a 40. Substituir os 

assentos desgastados. 

P P P P P P P P P P P P 

Orientar os servidores sobre a 

importância de usar óculos de 

proteção durante o manuseio com 

solventes, até que seja instalada 

capela exaustora de gases. 

P P P P P P P P P P P P 

Manter sobre a mesa somente objetos 

e materiais de trabalho. 
P P P P P P P P P P P P 

Fazer rodízios das atividades 

prolongadas na posição sentado para 

tarefas na posição em pé. 

P P P P P P P P P P P P 

Legenda 

C: Concluído; 

E: Em execução; 

P: Programado; 

A: Atrasado. 
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13. DESCRIÇÃO DO INSTRUMENTAL DE MEDIÇÃO 

Para Iluminamento: O equipamento utilizado para a avaliação deste laudo pericial foi um monitor 

eletrônico de iluminamento da marca INSTRUTHERM, escala com sensibilidade de 0 a 1999 luxes, 

com fotocélula corrigida para sensibilidade do olho humano, modelo LD-209. Foi feita a checagem 

obrigatória do instrumento antes e depois das medições "in loco". 

Para velocidade média do ar: O equipamento utilizado para as medições, foi um Anemômetro 

modelo AD-250 digital portátil, faixa de medição de 0,4 a 30 m/s, da marca INSTRUTHERM, o qual 

foi devidamente verificado antes e após a medição e calibrado conforme orientações do fabricante. 

Para Ruído, sensação térmica e umidade relativa do ar: Utilizamos neste trabalho um medidor 

eletrônico Termo-higrômetro da marca INSTRUTHERM Modelo THDL 400. Foi feita a checagem 

obrigatória, no instrumento antes e depois das medições "in loco". 

 

14. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Recomenda-se a elaboração e implantação de um programa e de um comitê de ergonomia na 

indústria, pois são opções de monitoramento e controle de melhoria contínua, de baixo custo de 

manutenção e efetividade em multiplicar a cultura de ergonomia dentro da instituição, de maneira 

mais assertiva na otimização dos processos referentes à saúde e segurança do trabalho. 

• Elaborar programa ergonômico 

• Criar comitê de ergonomia com equipe mínima de 4 representantes. 

• Acompanhamento dos representantes da Comissão Interna de Saúde do Servidor Público – 

CISSP. 
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15. RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

Este trabalho, que consta ao todo de 141 páginas, numeradas, incluindo anexos, sendo esta 

assinada e as demais todas rubricadas, foi desenvolvido pela RZ – Engenharia e Medicina do 

Trabalho LTDA e assinada pelo profissional abaixo identificado juntamente com a responsável 

técnica do IFMT. 

Campo verde/MT, 10 de maio de 2024. 
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Responsável Técnico Elaborador Responsável Técnica do IFMT 
Wilson Fernandes de Oliveira Junior Edriana Andreoli Silvestre 

Conselho de classe: CREA 2114198596 Matrícula: 2244232 
UF: RN Conselho de classe: CREA: 10.238/D 

Especialidade: Engenheiro de Segurança do Trabalho UF: MT 
Especialista em Ergonomia Especialidade: Engenheira de Segurança do Trabalho 

Especialidade: Mestre em Educação Profissional e 
Tecnológica 
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16. ANEXOS 



( c, 

I.  
LHGENHAIA E MDICINA L'C) TRAFA H) 

FORMULARIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADOR 

Este checklist está vinculado ao ARA Anáhsede Riscos ArnLentais 	 N°ARA 

Empresa/unidade: 	rr-' 	 ___ 	 ._. ........ 

Nome dotrabaihador: . 	 ].2!I2iL.I .'.. 
MatrIcula: 	22C 	- ................ 	 . 	-T.T- 	.--- .......... 
Departamentc 	 })5Jjg 	 Or CRC__--..—.---............ -... - 
Jornadadetrabaiho:  
Descricão das tarefas laborais:  

 

/24 	 /± 	... ............. 

c71t 	-' 	/MT, J de 	 _de 2023 

-4. 	 - 
.Assinatura do trabaihador (a) Assinatura do fiscal de contrato 

Rua Jundio, n"453 Tirol, Natal RN 

14 3234-8445 I 84 9,9164-8182 	 contcito@rjscozerorn.com.br 	 www.rsc,:ozero 

"I 	.... 
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LMGENHARtA E M00ClNA 00 TRABAI. HO 

FORMULARIO DE ENTREVISTA DO TRABALJHADOR 

Este checklist está vinculadoao ARA— Análisede Riscos Ambientais i N°ARA 	- 

Empresa/unidade: 

Nome dotrabaIhador 	/ L2Q 

	
Nasc. 1J6I/2 iIQ'6 

Matricula: 	 .,--.--. L go: 	 E77 
Departament 	Setor:(/2c1/ 

Jornadade trabaho: --..- 

Descrição das tarefas laborais:  

ES'iVIc7 	E2 ....- 	 I'O €J/2 o 
7C,<Y/ 	3.. /tV2?ñ2L9 2TZ 

I . 

2,ë C/V4 	 ,yjJvyV 	 .'(272,%.. 
47iv 	 WV 

AA 107  
........... O.tQTQ. ?T ..@2. 

Cf . 	 -- .......-.----.-..--- ....-- .............- ....... 

/MT, c2' de_,._ 	 de 2( )2 3 

ssinatura do tiHor (a) 	 Assinaturado fiscal decontraio 

Rua Jundia, n- 453 Tirol, Notal .. RN 

34 3234-8445 I 84 9.916A-8182 	 .,ntato@ricozerorn,cormbr 	 www.rlszo:i.'. 

Raw=_  
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• . 

EfUNHARIA E MDICNA DO TRAeALHO 

FORM UL&RIO DE ENTREVISTA DO TRAII3ALHADOR 

Este checklist está vinculado ao ARA— Anáhsede Riscos Ambientais 	jN°ARA 

Empresa/unidade:  
Nome dotrabaihador: 4, 	LQJ,V1/J7 	1)4 7TDt 	13 
MatrioJla: 	 Cargo:Ccq 	ac/ 	i OLT 
Departarnento 	 . 	[setor:L7j,p 1J 
Jornadadetrabatho: 	LJO/J,-, 	____ 	.. -___ 	 ._. ................. 
Descriçäo dastarefaslaborais:  	 . . 	..................... 

. ..• 	 ..... .. ..L..._.... 

il p4Q.&4_Q—__ ThQ2 ..Q&LX/ 

/ 	 ....... 

.0 ( ..d  
04 ..ciM6'T 	 .. 	 .. -- 	• 

__... 2Q 	 ........ 

.............. 	 .1 	C o. 

_/MT, o5 de._j j%_L2de 2023. 

Assirt ado ttSãlhador (a) 	 Assinatura do fiscal de contralo 

Rua Jundioi, n 453 Tirol, Noot - RN 

84 3234-8445 I 84 9.91o4-8182 	 contcto@riscozerorn,com.br 	 www.riscozeror... 

............................................
..;.... 

120



.j R-41̀  I 
t NGaNHARA E MEDICINA DO TRAaALt4O 

FORMULARIO DE ENTREVISTA DO TRABALUADOR 

Este checklist está vtnculadoao ARA- AnáHsede Riscos Arnlentais 	 N°ARA 

ErnpresaIunidade:jfj47j5t/ L.CJJ...........___..- ....._ ._ ._ - 
Nome dotrabalhador4 	J.d 	 2j2: 	J2s. a /4Al 

Matricu 	 _ . Cargo:0  
Departamento: 	 L setor:LTbJ-1 47J ........................- 
Jornadadetrabaiho: 	w1-1 ...........---... -___ .---.. 	 ... 	.......... 
Descrição das tarefas laborais: 

4 dQA L !dO.. 

	

..CP4tf.Ca./ ...cJ_cLo 	 di 	(2 ...J'ijZ7I CO 

	

C/o—, 	jdi ......... 
Y.e.. 	. 	, a2. 

.. 

	

.1?, aJ140 dLQJLQ 	..........  

i 	tkiT. 	-.......... 

C" 	 L?  ... c. po 	IA.QL..Q  

iL....oái.QLWd.ii 	 ....'..., 

p o 	/MT, o3 de_jp de 2023. 

	

Assinattir do ti aihador (a) 	
- J 	

Assiiiatura do fiscal de contrato 

Ruo Jundia, n'453 . Tirol, Natal - RN 

84 3234-8445 I 84 9.9164-8182 	M contato@riscozerom.corn.br 	 'www.rscozercrn.co 
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Rico 
ENGENHARIA E MEIDICINA DO TRABALNO 

FORMULARIO DE ENTREVISTA DO TRABAIIIUADOR 

Este checklist está vinculadoao ARA- AnáHse de RcosAmtentais 	 N°ARA 

Empresa/uniclade: / 	 ... 	___.. 	 ....-- ........ 
Nome dotabaIhado  
Matricula: 	5%3 	. .. 	.. 	Cargo: Cowcbw cx  
Departarnento D.... 	t0 	 1L'..Lc 

Jornada de trabatho: 4A0  

Descriçao das tarefas Iaborais 

Lk ?/JiQc 	 &.a Yi' cç 	Q.._c 1i-?............ 

7A  dIA alk 	(k 

C 14 

4 14

cJo. 	 ...... 

. 	... 	 ........................................................ -- ........... 
.Ze 	do.. 	 .... _ 

......... _.... ufrLJ. 01 

.... 

L.. 	 . 	...... 

C. qt / 34? 11) c 	V,&7 J4 /MT. O..9' de 	 _._de 2023. 

Assin(ura d?rtrabalhador (a) 
	

Assinatura do fiscal de contralo 

Rua Jundio, n- 453 Tirol, Natal RN 

84 3234-8445 1 84 9.9164.8182 	VINA contato@riscozerorn.com.br 	 @www.riscozror!... 

-- 
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ENGHHARIA F. MEDICINA DO TRAaALHO 

FORM ULARIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADOR 

Este checklist estã vinculadoao ARA— Anáhsede Riscos Arnbntais - 	JNOARA 

Empresa/unidade: 

Nome dotrabalhado 4a 	Jd0 . 	O4 	52] 	JöI! L 
Matricula:4 568 	6 .................. 	 - L4. 
Departarnent 	17: 	 L.LTo Zc-t'. 

Descriçäo das tarefas laborais: 

co 

......................._...!_....... 

	

0,k2.4 77 	.JiLg4.. 

Lii,?  dL 	/MT, p3 deJ&  	Q de 2023. 

Assinr'a do tibalhador (a) 	 Assinatura do fiscal de contrato 

Rua Jundiol, n'453 . Tirol, Nalal RN 

84 3234-8445 1 84 9,9164-8182 	FIR contoto@riscozerorn.corn.br 	 www.riscozeror .... 

':.. 
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ENGENHARIA E MEDICINA DO TRABALHO 

FORMULÁRIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADOR 

Este checklist está vinculado ao ARA -Analise de Riscos Amb isienta i  No ARA

Empresa/unidade: 1 f /Vt 7 - /j V C" Cr: C V  

_ 3 4.-0) o  ri_i 
Nome do trabalhador._E_i4v(14 ,j 0/ 0  d .e 0 .1( vl i da_ ), -r1Dt.Nasc.  f? 103  iif ge‘ 
Matrícula: / Cargo: Cp  pl ik!,/ ,t ofel _Ce,_(Lá Cl70/1 /£2_ . 

Departamento: D E_ Setor: L a120/ jrcri i to  1ADo/2,-7, c. a _ _ 
Jornada  de trabalho: qo 
Descrição das tarefas laborais: 

C? 0 , -e' ./) 0...f.t.t•Ci _c .- . / W7 sk/4 4.4_4 r,7 cf

.0 '?.Q7 C2/.2! 1). . ...e_e_  .,,,_..r

4jÁ (4 e (4 vy2. __et ?/_._.c2 2. 4

.. ----e- 00.1n to -,, e 4e,  ek I  k c t.A.1_,-1 a a, ,o al, 
_ _. C Ç.) ,Iili 0/_£__. • __12_44 De4-

J.e_i)..4. 7d'  1__Qt) _.__1 .i (2z, el / 4f9 

nC-C9 

_1 499  o

Ç..a_ -,"  & a ,i ey I it:> vi f_ __ 
f.:' .04.nw_or ...ATI(  ( 3  o( c)____.2 irt___(2. ',lha__ __ Q:27 n 

o - , ......,  .1729„_ ..4-4, /
1 ,r 04. o (97.1iit. _.0 AA . I.L . . . ....__ _ I o r., o. _-eki4 (0)_ .124_a_IL_ QL. .a_v_17, ..-.?" 1.- .... . 

,1 1 t g _ _Q.. . .22. . . . .Akm.! 03 __ _9

_.. acr__ ..0.1 _eá i 4 ti- - 
. .AcroLo c_i_04,.%xd.( c ià_ ( 4-170, •.  C)(  eims4-. -"6"-?,  ., _m, A (4.42.(0_ e

cw.,.v I IA .1... .,( c4; 1 .c_t_D_ _, --/ ir 7 _ai .. .i.-c_c_f_A £.1 alei! or..0 -

au, do e d_i_  j:ILL#9_ 1057,4  7z_c_g_-_--)   vo4 " a 4,/ ....4.67:cut dL.444. krk

O thA de- /MT,  03  de -r AR, j / /4 o  de 2023. 

0 

Assit a ira d rabalhador (a) 

L(7 (.21.ô 

Assinatura do fiscal de e rato 

Ruo Jundiai, n 453 Tirai, Natal - RN 

ok, 43234-8445 1 84991ó4-8182 ará contoto@riscozerorn.corn.br 4?, www.ri5(:02.e 
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FUsco 
IJ N H A IA E MEDICINA DO TRABALHO 

FORMULÁRIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADOR 

Este checklist está vinculado aoARA—Analise de Riscos Ambientais 
— 

No ARA 

Empresa/unidade: onit ViCetV-rc  
Nome do trabalhador: (00SC, g/ROO Dt. Nasc.  p los 
Matrícul 36 Cargo: PIZ0PC550gc  
DePartament°:PC -DiRetoilli  agfrfin setor f -,;_a6d,ppo„,:ogi.Airg;54 
Jornada  de trabalho: givi, micpoço 6(a.u‘ii/A 4  c, i-Hbomi-vico  De Lini/c
Descrição das tarefas laborais: 

M INAS-CU POLÉS _DS W' PALJ9Lliiirtijaq DOiva 
C - uÁlli) ( AW_A11-f1(14__NO alkfruivo no c' R Aenri
CIThm VC452,_. VQ 1/01,1n )17 1;5_ RULLS__WA- A 
U_1),Li2aça:o_pc _ueSet- GOw49 Aciul CLORiOgito_p: 

fl(fWCQivo __Eucc550s_Demi4c voLurlaC_ristog 
(iTltvLÃG4o')1  YIçe9AJ2D Pk. SDL en CoLum-IVIONX _2t15 
501,,uce1/2. e- Der(Rm.i0A(4" GO o oi-V849(.0_0_Ay 
SLIWI'N(1-e5 - OrC<AAPI, euv)
ALciumt5 11-uffi_ IVA Dettitthe) , AJgj J7t  .LoLu87404 

(COD Krn 
c___ 5-LANC1 A _1(VP_Aut_ 

ça_gg aí/a irr
5u 591 ai% f5oÇ DQ(flo. 

cywo UÍ&tP /MT,elde 301 --HO  de 2023. 

flApát &St\ 
Assinatura do trabalhador (a) "erAssinatura do fis de Contrato 

Ruo Jundien, n' 453 Tira Na1a1 - RN 

Ç843234-8445 1 84 9.9164.8182 contato@riscozeror n.corn.br www. riscozerorn 
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R m'
E4“1. 141-1A4IA MEUICINA PO TRABALHO 

FORMULÁRIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADOR 

Este checklist está vinculado ao ARA — Análise de Riscos Ambientais 

Empresa/unidade:

Nome do trabalhador: 

_ — 
Matricula: 3331 R ti 
Departamento: DE _ 
Jornada de trabalho: 40

MIOQ, 
Í  Dt.  Nasc.JIõ/5? li

Cargo:SOÁ /94,k_ 

Setor: D _  

1_ No ARA ao

Áfrnaanackm 
Descrição das tarefas laborais:

P Jia t_ShfiatkascOtG 
AnANA. try0 eh--1,01~—p0 11 I No  si 

ciio. iiicyv)ta . -na -yrni3Otie _ (AkcsAlkV_ 
_urh _1 CC (imerup 

Widt042 0172 utsielimui4a1
,A,11 il vavycrs i.2:thate 

te)(1 4--cArw tPk 
çoie ertu-yvo _ _niorAL 
At; JJSt Lo 
-Pkixi;n3,9 AD~ 49,Cai 

uOLO LAIU OA 
dird -Ca Arddle 42 Ál4Dab-ntti if4 

?dl/meu:C.4 eia (04 

i ftovrift9 77ffidi /MT,  01  de 

MrT atf Atto_g& F
n SIQJ.11g 

kAP-04,v0~ egfiti4 
(11)4 Agtete__~ 

ssiniturafdb raballia r (a) 
ttaio- 6 

Assinatriscal de contrato 

Ruo Juindiui n' 453 Tira Noiol - RN 

t1/4, 843234-8445 I 849.91ó4-8182 em contoto@riscozerorn.cem.br www.riscozerorn 
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ENGENHARIA E. MEDICINA DO TRABALHO 

FORMULÁRIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADOR 

Este checklist está vinculado ao ARA — Análise de Riscos Ambientais 

Empresa/unidade: 

Nome do trabalhador: AréV 050 A timo z  A4 a 4 /t&Êegi Dt. Nasc. 

Matrícula: 4)-5- -g (0._6, Cargo: 'Fie° 50,e 
Departamento: )),r-- C 42C u  Setor: ÊE'  
Jornada  de trabalho: b.  
Descrição das tarefas laborais: 

-. .
•

} -4_29/Á.

m-49, 97(eycee~ ezt  b1-14 .0-7i • 

tia~ 
244L na

"ri     , 

No ARA 10 

Vi,62117 4 )10" /  1574 
Assin ira do trabalhador (a) 

de 2023. 

Assinatura ~fiscal de contrato 

Ruo Jundiaí, n 453 • Tirol, Natal - RN 

843234-8445 1 84991ó4-8182 contato@riscozerorn.cc.irn.br e www.riscozero . 
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à5:6-11.r&I•k,* 

R s
ENGENHARIA E MEDICINA DO TRABALHO 

FORMULÁRIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADOR 

Este checklist está vinculado ao ARA — Análise de Riscos Ambientais 

Empresa/unidade: 

Nome do trabalhador: 5 f(-4,, _ 
Matrícula: 0.5 /`)-3

Departamento: D 
Jornada  de trabalho:

Descrição das tarefas laborais: 

No ARA jaâ 

42. Dt. Nasc. 

Cargo:

Setor:

/Ç /02 

/ 4" iCk___12 vd4 . (-•", 4 ‘"1".1/  4; -£)  _ 

e ..b,Sit 61/0_5.'‘, V e5 e hi • 
 d  

-- E . 41;  0 A . ;_") -' ,, )514.- tfr*C. ' - 1":11.2j‘ d-40? -, 4--"4 

-4t4" 14? PI 4 J,07(i.e...0  Miks . _     bie  Á O IC) 

(.0   / A ( íL '"_DD d.   ••• 

" L. 1 7 0  S_SI fre2=4_ 

/MT,  03  de  de 2023. 

/Lao 

Assinatura do trabalhador (a) Assinatur o fiscal de contrato 

Ruo Junclioi, n 453 - Tirol, Natal- RN 

(to 843234-8445 I 84 9.91ó4-8182 al conta to@ri scozeror n.com.br (fp www.riscozerorn. 
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_ 

ENGENHARIA E MEDICINA DO TRABALHO 

FORMULÁRIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADOR 

Este checklist está vinculado ao ARA - Análise de Riscos Ambientais 

Empresa/unidade: _Z I  - 
Nome do trabalhador: J?...y/ A, 1 q1W12. A.S 4 6115 -1' .0 .R 7c1t-'2,; ";) Dt. Nasc. 

Matrícula: ã,57‘3-2<.? 

Setor: 6 2h71/Ái12,/r)  "Pt5-1.4 -4 4cCA,,A fa*9.A

No ARA 

Departamento:

Jornada  de trabalho: •:"pj'"P/ 

Descrição das tarefas laborais:   c...c720/À
-. 

~ 4-' '-t-  .P.74,',  ( 9  eA2A/-7  )71 / /•//' - • 2 /,^ A(0 -K>X1;k1A 

C (/- ' •'. - 4.1r A' _2_6 AG 15-4-1‘5.--J" _9. v/mi (Av- 
12-1.5 (../.2-6=5› rwsik3i .  ..1)3" P/ Àd 14 _ j

'V <4 '"/?X) /-prAs-)  ‘& .:y -ao/4f ce .Ar)  /16-a3, o /23_5 ( 

5. 

. . 

Lf2,5  , 5 -7-fri-G -

7 4 :611,1? _. gi ediu,,A,-,15- ( (~). 11//iony ,6":// '  c: ,,,,, /6 / a_f- (  77 Aili-

L"&" 12......"-Z ()_.£ /._ 7 422e4 Z 0» Clir7.) --g2e St ,  C."  .a,,,./in. yd, ),,' ir ti .oaf  

. 2-,77.,, (.7 ,,, ±,7(.54235._ ofv/ Z . J-  .....,/--_,,,ízi,_ ..r. é fnA,  6- o -I 

_‘,e, /". 7`,--̀ •• e-/ ?):172ãisi7~/kp7)a I r)fr. ,z,c.r 1M!£/.7

-t-./21_~-•u".7L i'.--J__6 (14)_,4,2inti4 
--/ ri-

_Pt- 0 ,c Of C Ce4.64. 0,17tc.1-

‹c'Lí.f

7"1412& 7_."fl-f 
"74, 4g,n?of

A  5-ia 22e,:40_&66- A41 IK-4/  _1"-7 1Zta_12/7.3,11
4G-Irz '71/- #9 

/MT, de 3-7)

Assinatura do trabalhador (a) 
• 

de 2023. 

Assinatura d iscai de contrato 

Rua Ju‘ndiaí, n' 453 • Tirai, Nolo! - RN 

k, 843234-8445 84 9.9164-8182 FO contoto@riscozeror n.corn .br www.riscozerorn 
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Risco 
ENGENHARIA E MEDICINA DO TRABALHO 

FORMULÁRIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADOR 

Este checklist está vinculado ao ARA -Análise de Riscos Ambientais   TN° ARA- 0g —

Empresa/unidade: 'Fi m - ckmpas- 4 \ka t ) -ti 

Nome do trabalhador: C,}4-7111LE5 DE AR A-USD Dt.  Nasc. 

Matrícula: iss -on 4 Carga)re <a)R 

Departamento: eij€J,J0   Setor: 4413n0t40 e PiTtnecOat C 
LegifiN)ep SeNein Jornada de trabalho: :1_,Eb F -XcLuS ft/ q-

Descrição das tarefas laborais: 
N oi\u3/4)tã o 2eça 

1~aâ,  QMet   (:).),AdsM 

CÁPAA to"

.Petkaii froziào 

.memt - nongkac9ac,e, 9 -111 - D 

írtazi c-aal3 n j-7114:2 "—Cid_ole..__À052 ,j

- - - h-Q-svÀfi JMsn o,,exteatickeL_EAte;e 9..a(seicpan-4mg: 2_,,

ogfo.

zripiktaz-
)r-y\e2,RiAs- Liz»), auhrwa_tisultD t. 

Cohir ViretiariL  /MTDide  )(0

( -GA, 

ihtiv)22wts3a..12_ 

timo_ Ltiaat_t_. 

AssinaturkuI4 trabalhador ( 

é 

de 2023. 

Á  tiO r  Le4 as-119(71
Assinaturrdo fiscal de contrato 

Ruo Jundiaí, n 453 Tirol, Natal- RN 

%to 84 3234 8445 1 84 9 9164-8182 contato@riscozerurn.com.br www.riscozerorn 
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s 

ENGENHARIA E MEDICINA DO TRABALHO 

FO MULÁRIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADOR 

Este checklist está vinculado ao ARA - Análise de Riscos Ambientais 

Empresa/unidade: F ; 5 4jD cA-- lés 
Nome do trabalhador: \tr._ C.'7 2 A \ Itt ,Jejj Mft7or-

Matrícula: I 3`r,"3 5---j G 3 Cargo: PR_Or:ES-5 0k 

No ARA 08 

Dt. Nasc. 0-21 

Departamento: e (Jzi\I O  Setor: C, .A Go2A--)\? /2_J:_o  F 70 7--Eciuvs..,
Jornada  de,trabalho: D e N.) \- c ?4_ ( 

Descrição das tarefas..laborais: Af‘ A" 11 pu( A c*Ãsj,0  SEAM NA( J) k::: S' E

C,_0 A ico 1)/A-b). .4.. c1 11?_Af,r.,01 cAPe p(A,Athq  De  cAAJA- De  --/-k_ç_JCA2

e A.A,›-.^) PlocA MA -J3_ viA _ç,.7À0  AA4 A E ,\nt- (

• US- c-- II - C 1:01.15" ( )0R‘ D S PD R-A F ple..0 A.)1( x.ic se"\A7  cA &M./v1A.N. 

12/2/-apst_iat‘A. A5_,_:- ..MET.14../°(../(' 

c?jc ivk C-1 i‘rneA 0AJE .1 G, ti  P0Ç4 T_IP . 14/1_5__A 

t? (13 e f.) -7-)z o  k .4

2P.. C IÇO n'à (0,v  t3  p.A2.A.  o 

*7-1'0 " .1 __1?N.,\J-N)6 J-1,)u.A-1(A2.224-s--)  6_1)U2Z0.5 pÀr. auE

12.. 1.I  

P ti O' frtA 
A 44_2.3 . /4- _cal v 117 O .1. ) A/44 04 év11 -t 

4/2J/4/ERA Y/ E 1.e.JeLF:7-c/3.. -) -  calogs- Lio 41/4u 

ituPs e ri) cív, evtrhoÇ . E OILJ P.;IAltktt. p/O1PL(10a 

e_11 st2cruzad   2-1,4 P É E 0-U (2/4 A' IEN) --)251.11)(SP/OlIDÇZIALS c O .".._4£20 I In 

 /MT,  03  de -73.  //15  de 2023. 

Assinatura do tra alhador (a) Assinatur do fiscal de contrato 

Rua Jundiaí, n' 453 • Tirai, Nata! - RN 

t8432348445 1 84 9.916A-81 8 2 contato@riscozeror ii o rn . bi. www.riscozero;n. 

Ar4 

"Ydrkv 
stiktii(u; 
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IÉNGENHARIA E MEDICINA DO TRABALHO 

F RMULÁRIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADOR 
,

• ..••_ 

Este checklist está vinculado ao ARA — Análise de Riscos Ambientais 

Empresa/unidade: 1 . F _„ 
Nome do trabalhador: 

Matrícula__

Departamento:

Jornada de trabalho: ,210  A 
Descrição das tarefas laborais: 

.0) 

No ARA OJG 
cic 

Setor: 

21:14,(4,Ls.2,2,/é2 o ,D 

4u_.7__411n4 

aykt 

Dt. Nasc. iffo àfi_w 

/MT,  4) de   de 2023. 

Assinatura do trabalhador (a) Assinatura do fiscal de contrato 

Rua Jundiai, n 453 Tirol, Natal - RN 

.4, 84 3234-8445 I 849.9164-8182 contato@riscozerorn,corn.br www.riscoze,rot 

:yr 
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L. • ' • • "niaa,,G ff•••1~ " -~1" V:', Ienatnnaa~ .•,"• • 'á~3 •Zi W' .F.:2:i0:3W.ts • • 

ENGENHAI-21A E MEDICINA DO TRABALHO 

FORMULÁRIO DE ENTREVISTA DO TRABALHA 

Este checklist está vinculado ao ARA — Análise de Riscos Ambientais 

OR 

TN° ARA 0)G 
Empresa/unidade: -TF-m-r-cor,p,„, s66 vía,k, -  , ,ae, icf,..n_v , erde 

Nome do trabalhador: C Peber  fej-0 dos .5•"'culisis_ 22_/07 tiqq —.p   .... 12). jr.Drt. Nasc. 

.._ _...__ . . Matrícula: 822238 e_ 
Departamento: k 

Cargo: 

Ensi no  d.e, campo i ad e, Setor: 

Jornada de trabalho: Ao hoca6  atnancis em cj-- -I. - - ).~1 .eál.4  •vç
Descrição das tarefas laborais: 

bricyr au, cl6 E-vsj_ix)  cn e ,S4e,_oço  
I a.k._cas 

Eickkracd e (.e_,rregs 
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Assinatura do trabalhador (a) 
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EIJGBNHARIA MBDICINA DO TRABALHO 

FORMULÁRIO DE ENTREVISTA DO TRABALHADO 

Este checklist está vinculado ao ARA - Análise de Riscos Ambientais 1N0 ARA ,0,:i 4 
Empresa/unidade: T,.(%e ti -1.- — C"CA.M.0 CE 1..:ee/Ju.p-  üpil--/p3 \kfLOC 
Nome do trabalhador: .----r:-..Asr \ c,.‘\4k_ Dt. Nasc. _.2.2 10).. if 1).,-_.:}3 
Matrícula: .2 323 CrVi Cargo ,W va, !--.......:.: y52._ "r":..._ . 

Departamento: Gy s i.j.)   Setor: _._ 
Jornada de trabalho:

Descrição das tarefas laborais: 

G 501PCAl ,RuXetoïs  AJA 
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Assinatura do trabal 1 ador (a) 

LOc /MT, O de J•iL\--No de 2023. 
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Assinatura do fi tde contrato 

Rua Jundícti, n 453 • TiroI, Nad - RN 
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Ensaios 

NBR 1SOEC 
7025 

CHROMPACK 
nstrumentos Clentificos Ltda. 

Desde 1996 CRL 0562 

RBLE Rede Brasileira de Laborátórios de Ensaios 

Relatório de énsaio 
Relatório Ne: 138.264 Test Report Página 1 de 2 

Laboratório de Vazão 
Dados do Cliente: 

Nome: RZ Engenharia e Medicina Trabalho Ltda 
Endereço: Rua Jundiaí, 453 

Cidade: Natal 
Estado: RN 

CEP: 59020-120 

Dados do Instrumento de Ensaio: Garanti jatidade 

Nome: Bomba de Amostragem Modelo: BDX 

Marca: Gilian Faixa de Ensaio: 1,000-3,000 L/min 
N. de Série 20190404105 N de ldentificação: Não consta 
N Patrimonio: Não consta Data de Ensaio: 12/09/2022 

esde 199 Ne. de Processo: 50230 Data da emissão: 12/09/2022 

Procedimento Utilizado: 
Procedimento operacional para ensaio em bomba de amostragem PRO-BDA-1900 Rev.02 

Padrões Utilizados: 

Nome N dentificação N° Certificado Rastreabilidade Data de Vencimento 

Barómetro Digital TAG 272 132.114 CAL 0256 08/02/2023 
Termohigrômetro TAG 272 132.031 CALO256 07/02/2023 
Medidor de Vazão Digital (0,05á 
5,00 dm'/min) 

TAG 0466 189 641-101 CAL 0162 06/01/2023 

Vacuometro TAG 0103 199894/21 CAL 0O56 24/06/2023 

Condicões Ambientais: 

Temperatura: Umidade Relativa: Pressão Atmosférica: 

23,3 C 53,3 UR 932,4 hPa 

LABORATORKO DE ENSAIO ACREO1TADO PELA CGCRE DE ACORDO COMA ASNT NBR 180/1EC 17025 soB O NUMERO CRL 0562 

a ek ns f are d soo da acredtoho do inborelóno Eple releténto ntende aoe rqunfon do acreditação pela M " aa0 e omprevou u tsleatbilidsds a padrous nacionats de medkda (ou o Sieterna Irnternaclonal de 
a oerh ter rerodui0 desse qus 0ja Ingivel, na forma intogral o sonm nonhuma alteração. Os rosultados 

tatrra Anceran eparrida de medi,p decdarala (U, 4) a etlinada para un nvol de ana de b, 4 ato cAo da nerte 
. Bto CBICuo da ncenteza 6 

a sYK d6 Barg6ryas {K } ao slta vés dn graus de lberdads elotivo (uot)» tabela 1-etudent. 

DOCUMENTO ORIGINAL evauaed the tar tny pty ord venod tu vacestuity to ntional slanderds d mmabsus (or to iniernational ytemolLnia 5i) he toslred 
a eprnic) A be kYM, N inlegrel korm ad wiOut chang0s The toBults preserled in Uis report afh applioa jual lo tam calibratod d not 

2rr d and l nefecurod kt The reported expanded uncertaunty of measurarnent (u95, 46) was estimated for a 
arrty caubon is basej an bo coverayo farkor (K) ottained through the ollective dogrows of froedom (Ul) 

and1-stuerd Lise 

SERIE Av. Eng" Saraiva de Oliveira, 465 -05741-200 Jd. Taboão Säo Paulo SP - Brasil 
Fone: 55 11 3384-9320 www.chrompack.com.br 135



CHROMPACK 
nstrumentos Científicos Ltda. 

Desde 1996 
DoDco ROMPAGK 

Relatório de Ensai 
Test Report 

Relatório Ne: 138.264 Página 2 de 2 

Resultados Obtidos: 

Ensaio de Linearidade dm3/min 
Vazão Referência Desvio Padrão U95,45 

2,896 0,002 0,10 2,0 

2,002 
1,035 

0,003 2,0 
2,0 

0,06 

0,001 0,03 

Ensaio de Compensação de Fluxo 

Vazão BDA em Perda de Pressão BDA Perda de Pressão BDAErro Mávimo Permitido Fluxo Encontrado LargaErro Encontrado 
Ensaio Inf. Fabricante Inf. Fabricante Inf. Fabricante 

Sem referência 
Sem referência 

Sem referência 
inH20) 

Sem referência 
Sem referência 
Sem referência 

(%) 

Sem referência Sem referência 
Sem referência 
Sem referência 

(kPa) 

Sem referência 
Sem referência 

Sem referência 
Sem referência Sem referência 

Sem referência Sem referência 
(%) 

Sem referência 

(dm /min) (dm /min) 

Ensaio de Compensação de Fluxo (Parâmetro Erro Maximo) 
Perda de Pressão BDA Perda de Pressão BDA 

Fluxo Enc. na Carga Erro Encontrado (%) 
Encontrada Encontrada 

11,94 2,97 
2,94 

2,817 ,6 
1,947 11,82 
0,992 11,78 2,93 4,2 

(dm /min) (inH20) (kPa) (%) 

k:Fator de Abrangência U95,45: Incerteza da Medição 

Observações: 

Perda de pressäo: a diferença entre a pressão ambiente ea pressão interna da bomba, para uma constante de 

fluxo ajustado. 

Anotação de Responsabilidade Técnica-ART 28027230220241416/ CREA-SP. 
Responsável pelo ensaio, Fernando Henrique. 

Signatário aytorizado 

C 
Fernando Henrique 

Av. Eng' Saraiva de Oliveira, 465- 05741-200-Jd. Taboão- São Paulo - SP- Brasil 

Fone: 55 11 3384-9320 - www.chrompack.com.br 

ABORATÓRIO DE ENSAIO ACREDITADO PELA COCRE OE ACORDO cOMAABNT NBR ISOIEC 17025 soB O NUMEROCRL O582 
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Ensaios 
NBR ISOEC 

17025 

CHROMPACK 
Instrumentos Clentificos Ltda. 

Desde 1996 CRL 0562 

RBLE Rede Brasileira de Laborátórios de Ensaios 

Relatrio de Ensaio 
Relatório Ne: 138.285 Test Report Página 1 de 2 

Laboratório de Vazão 
Dados do Cliente: 

Nome: RZ Engenharia e Medicina Trabalho Ltda. 

Endereço: Rua Jundia, 453 

Cidade: Natal 

Estado RN 

CEP: 59020-120 

Garanti ouaidag 

CH 
fostrumentos Clentilcoe Lida 

Dados do Instrumento de Ensaio 
Nome: Bomba de Amostragem Modelo: BDX II 

Marca: Gilian Faixa de Ensaio: 1,000-3,000 L/min 
Ne. de Série: 20190404113 N de ldentificaçao: Não consta 

N Patrimonio Não consta Data de Ensaio: 12/09/2022 
Desde 19 Ne. de Processo: 50230 Data da emissão: 12/09/2022 

Procedimento Utilizado: 
Procedimento operacional para ensaio em bomba de amostragem PRO-BDA-1900 Rev.02 

Padroes Utilizados: 

Nome * dentificaçã N Certficado Rastreabilidade Data de Vencimento 

Barómetro Digital TAG 272 132.114 CAL 0256 08/02/2023 
Termohigrómetro 
Medidor de Vazao Digital (0,05á 
5,00 dm /min) 

TAG 272 132.031 CALO256 07/02/2023 

TAG 0466 189 641-101 CAL 0162 06/01/2023 

Vacuometro TAG 0103 199894/21 CAL OOS6 24/06/2023 

Condicões Ambientais 
Temperatura: Umidade Relativa: Pressão Atmosférica: 

23,3 °C 53,3 UR 932,4 hPa 

LABORATORiO DE ENSAO ACREDITADO PELA CGCRE DE ACORDO COM AABNT NBR ISOIEC 17025 SOB O NUMERO CRL 0562 

O ayvste ou repero quano realizado no faz parte do escopo da acreditaçbo do laboralirio. Este rolatório atendo aos roquinilos de acredtação peia 
CRE que avalis a onethrvaa do latorattrio e comprovou sun rastreabidede a pardos nacionals de modida (ou ao Ststema Internaconal de 

Uridades- S1) O retatbo de ensaio poderá s reprouzo desdo que seja leglvel, na forna integral o bom nenthuma nlofação Os resultados 

baseado no lator de nbrangbncin(k ) ottiso atravbs dos graus de ltordnde utotivo (uet) o Labela t-student 

DOCUMENTO ORIGINAL GCRE 

n be repANAA LANA tA kgitle, in irtngral lorm and wittvut charges The euits presenled in Uhis ropon are applod juel to item calibrnted and no 

onftence level of 6A5% This uncertainty caouation is based on he covernge factor (k) obMained trough tie offective dogro0s of freedom (Ueff) 

SERIE 
Av. Eng" Saraiva de Oliveira, 485 05741-200 Jd. Taboão Säo Paulo SP - Brasil 

Fone: 55 11 3384-9320-www.chrompack.com.br 
137



CHROMPACK 
nstrumentos Clentificos Ltda. 

Desde 1996 

Relutório de Ensaio 
Test Report 

Relatório Ne: 138.285 Página 2 de 2 

Resultados Obtidos 
Ensaio de Linearidade dm3/min 

Vaz�o Referência Desvio Padrão U95,45 

776 0,09 2,0 
2,002 0,003 0,06 2,0 

1,013 0,001 0,03 2,0 

Ensaio de Compensação de Fluxo 
Fluxo Encontrado CargErro Encontrado Perda de Pressão BDA Perda de Pressäo BDA 

Erro Máximo Permitido Vazão 8DA em 

Ensaio Inf. Fabricante Inf. Fabricante Inf. Fabricante 

Sem referência 
Sem referência 
Sem referência 

(dm /min) 

Sem referência 
Sem referencia 
Sem referência 

(%) 

Sem referência Sem referéncia Sem referência Sem referência 
Sem referéncia Sem referência Sem referência 

Sem referência 
Sem referência 

Sem referência 
(kPa) 

Sem referência 
(%) 

Sem referência 

(dm/min) (inH20) 

Ensaio de Compensacão de Flxo (Paråmetro Eo Maximo) 
Perda de Pressão BDA Perda de Pressão BDA 

Fluxo Enc. na Carga Erro Encontrado (%) 
Encontrada Encontrada 

11,94 
11,84 

2,97 
2,95 

3,6 
-3,8 

2,677 
1,927 

11,96 2,98 4,0 0,972 
(dm /min) (inH20 (KPa) %) 

k: Fator de Abrangência U95,45: Incerteza da Medição 

Observaçbes: 

aPerda de pressão: fa dferença entre a pressão ambiente e a pressäo interna da bomba, para uma constante de 

huxo ajustado. 
Anotaco de Responsabilidade Técnica ART 28027230220241416/ CREA-SP. 
Responsável pelo ensaio, Fernando Henrique. 

Signatérlo utorizado 

Fernando Henrique 

Av Eg' Serarva de Oiyeira, 465 05741-200 Jd. Taboso Sao Paulo SP Brasi 
Fone 65 11 3384-4320 www.chronpack.com br 138
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